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B R E V E C O M E N T A R I O 
$ L A H O R A D E L H O -
M E N A J E 
¡¿o está muy bien. Que la Diputación acuda a Valdécüla.y haga presente a la 
Josa señorita María Luisa Pelayo el testimonio de su justificadísima gratitud es 
Acusable e inaplazable. Muy en su punto y muy lógico también que el organis-
í provincial adopte, además, otras formas expresivas de homenaje. Todo cuanto 
imputación haga nos parecerá bien y a la Diputación le estará mejor, 
pero, ¿U el pueblo de Santander, y la opinión pública? En casos como este nos-
isomos siempre francamente partidarios de que se sitúen las cosas de forma 
m̂ el elemento popular tenga medio adecuado para exteriorizar sus sentimientos, 
lübasta " ' satisface al pueblo que los periódicos y las entidades oficiales nos ha-
nos siis interpretes. Aunque ello sea cierto, nunca será la interpretación el fiel 
yode la realidad. ¿Dejar al pueblo que por s isólo adopte el medio mejor para 
sar su opinión? De ninguna manera. Aunque con el mismo loable fin, la di-
s i d e pareceres y de resoluciones haría fracasar en su grandiosidad el in-
1». 
Se necesita, pues, la iniciativa que encauce en homenaje el torrente de la ad-
liracián y la gratitud popular. 
la señorita María Luisa Pelayo vino al pueblo generosamente, con el gora-
lycon la bolsa abiertos a la piedad, y el pueblo desea ir a ella, a la mujer bien-
ífrhora y admirable, como el pueblo puede ir: con el alma en los labios para cx-
arsu gratitud. 
Pensemos en el medio; cuanto mas sencillo, mejor. 
Pero que no falte la expresión de la gratitud sincera del pueblo junto o al mar-
idelíi sincera gratitud oficial. 
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E n e l D e p ó s i t o f r a n c o . 
i m p o r t a n t e c a s a c o m e r c i a l a r r i e n d a 
s u p e r f i c i e d e m á s d e 4 , 0 0 0 m e t r o s 
c u a d r a d o s . 
stus c J Iun i im.s l iemos t r a t a d o 
ilitoieiiik's u c a s k i n r s de •esa m a g n í -
,realidad que co ins t i t uye e l D e p o -
i.fraiicu, di; cuyu é x i t u es p r u e b a 
tóente el hecho ele saber q i u ; es y a 
Saiyó y u i ^ c n i r ui i l e g u r a la a m -
tíón de los aiiuiac- ' i ies ac tua les . 
[Depósito f r anco de Santaiulieir re-
ktU lliiii m e j o r a i i i i p i . n i a i i t e pa-
tíf i í i icrtu y , desde l u e g o , a l g o de 
«átiva cuavci i i tMicia p a r a el c u i i j u n -
fcji los Mutereaes de l a c i u d u i l . 
ÍXo.hace auir i io IÍCIIL|IO l i ; i l> iabamos 
V un hoinlmi' de g r a n re l ieve en l a 
86comercia!. (iuc se l i a l l a h a n i San-
pítí (le paso pa ra l ü l l i a o , y nos de . 
. iiublaiido su vis i t .a a l lJcp(')silo 
"ico, que (•>!.• era j i o r m u c h a s c i r -
Kslancias uno d i ' los m e j o r i n s l a -
" W a c o n d i c i o n a d o s de E s p a ñ a y 
él se a t r e v í a , a a s e g u r a r que l a 
jfü lenia. Ira,s este presente m a g n í -
"'un porvenii ' v e r d a i l e j - a m e i d e g r a n -
gMo creeinos noso t ros , q u r en esta. 
liemos s ido desde los p r i m e -
Sfflóllientos fra neanienle o p l i m i s l a s . 
BDcpós i to f r a n c o se desenvue lve 
, Pleno éx i t o . 
fm, sin in- m á s le jos , nos e n t e r a . 
p (le algo que es, a n u e s t r o j u i c i o , 
CCjmp él p r i n c i p i o de Ja c o n f í r m a c i ó n 
de ikis i i a . l a lnas de mues t ro a m i g o , el 
i i e n i b n . de g r a n r e l i e v e en Ja vidla co-
m.- i -c ia l en c u e s t i ó n . 
U n a impon t a n t e e n t i d a d de c o m e r -
c io e n t r o &fi negoc iac iones c o n e l De-
posito f n n e o y l l e g a r o n a u n a c i m n l o 
en c u a n t o a l a r r e n d a m i e i d o , p o r u n 
p l azo l a r g o , de u n a supe r f i c i e de m á s 
dt 4:0(M) . m e t r o s c u a d l m d o s . 
Este ' i m p o r t a n t e espacio s e r á u t i l i -
ynde p o r la casa comercia;! a i - j \ ' nda -
t á r k i pa ra La i n s t a l a c i ó i i i de g r a n d e s 
t a n q u e s c^'i hieíi ro . en los que se a l m a . 
oenaTain Inh i - i l i can tes , acei tes para, 
i n o t o i Diess id . eitC. 
L o s p r o d u c t o s ai!adidos, q u e se r e -
r . ihei ; del e x t r a n j e r o , desde S a n t a m l e r 
s e i - á i : d i s t r i b u i d o s para, s u r t i r ó] m e r -
chüc n ac iomul y emp leados l a n d . i é n 
en e1 apj-ox i s i o n a i i n e n l o de los b a r c o s 
p r o v i s t o s de ca lde ra s r spec ia l e s p a r a 
r u e r n a ! p e t r ó l e o y ¡-n el de los que t i e -
n e n inotMivs de c o m b u s t i ó n i n t e r n a . 
Oreemos quie estos detailles, p o r s i 
fuera i n s n l i i ' i i M i l e a l i r m a c i ó n Pil e n g r -
il le i n c x i i n ' i e n t o de r c a n c í a s h a b i d o 
s i r i ideirampcir tn en el D e p ó s i t o í r a n -
co-desde q n ^ c o i n e n í b a f u n c i o n a r , son 
m u y d i g n o s do tenerse en c u e n t a p a r a 
juagan- de l p o r v e n i r de l a e n t i d a d . 
D e l Gobierno c iv i l . 
D a n d o l a s g r a c i a s 
p o r u n d o n a t i v o . 
lEQ g o b o r n i í u l o r . c i iv i l , geffíiariál Sai l i -
que/l, diiniigió .ayer luiti expi res ivo des-
pa. l io n • ! , - r a l i c i ^ a l a di iSl / inguida da-
ma d o ñ a M a r í a L u i s a P e l a y o , s i g n i -
IÍCÍI ndiolia eu u i o n í b r e dléO Go^>i|emo y 
en eil s u y o p r o p i o ed m á s p r o f o u i d o 
agiradlcciimiiienta p o r e l e s p l é n d i d o do-
n a t i v o que h a Qieoho lpaüia l a canstraie-
c i é n de Ja Casa dio M a t i e n i i d a d e I n -
c l u s a . 
C O N F E R E N C I A N D O 
Eil gv- r a l g o b e m a d o i r f u é v i s i t a d o 
ay; r p o r icil . d i p u t a d o p r o v i n c i a i s e ñ o r 
- M a i n r i , q u i e n confoneucio c o n l a p r i -
m e r a a u t a r i d i a d c i \ i l . 
P A R A U N O S D A M N I F I -
C A D O S 
iSe l i a e f e c t u a d o p o r ¡al g o b e r n a d o r 
e i v i l ©I i-epairto de ,1a suma, r e c a u d a -
d a jpofr miuestiro coilieg.a ¡(El D i a r i o 
M/o-ntaiñiés)! p a r a l o s . d a n i i n l í u - a d o s p o r 
üi Hinndiimiiointo die Ha, c a s a J i iumbro ¿ 0 
de R u a n i r n o r , en la f o r m a s igui ien tc-
A H i l a ( . a l l u d , - M a r i n a Asensi io y 
M a n í a K u i z , 118,95 ,pesetas a c a d a 
u n a . 
S I G U E N L A S M U L T A S 
P o r cd gieinaral gobc i n.ador h a n s i -
do i impuestas l a s s igui ientes m u l l a s : 
De '¿3 jwvsctiais ia d o n ivinriiquito A I v a -
r e / 'IJÍIIn'.oirero, p o r í a i l t a de m a t r i o u -
l a cur su autonhoA i i l ; du 1UU pesetas a 
d o n l'v.nn-on Ccdlanteis M e u d i o l e a , p o r 
fai.ta, dio ¡ ¡ l a c a s y p e i m i s n de c i r c a i a -
c i m i , y dle 25 pesetas a i l o n H a m ó n 
P é u e ' / , p o r (exui >o de v e l o c i d a d . 
D E I N T E R E S P A R A 
C O M E R C I O 
En la J u n t a p r o v A n c i a l de A b a s t o s 
se l i a recá ib ido Ja isigi i i iente c o m u n i -
caicion, q u e se hace p u b l i c a p a r a cu-
noi'.Miii;,mío y cuuiip ' l i i indente die l a m i s -
m a : 
«'J'iiTiigo ©1 ho iuo f die ixvnieT en s u 
i o n o c i i H n u to que e i i la vusita g i r a d a 
•ptM- . M..a D; l egac i r i i i -generad a Jas 
p n o v i n c i a s de J a é l i , C l ó r d o b a y Scv i -
i l a , Se tom-o .el ac inerdo con los cose-
chc i io* 'do acei te de l e v a n t a r l a s irí-
ca. i i taci iciH:- t>.0ir- olireci.rse o si os a ser-
vatr lilbre-iaiñiiAe I8J| p rec io die, 22 ,50 pe-
x'.la.s'iainMvlaa todios los .piedúdos q u e se 
le h i n i e . i a n ; prooeidüieiúido, |Jor l aa i i o , 
que i'ios coin! n c i a n l e s de é s a p r o v i n c i a 
i jue lengaai. que laba.silccH H de ' -t '1 ai?-
j^Ctuk) acnda.n dimectamenice a log co-
secíueiPCS haciendoiles l o s j j e d i d e s , con-
vi i i , ! | n d o , a d e m á s , q u - e e tüS | nido.:' 
\ a y a n a v a l a d o s p o r i a s l a u t o s r i d a d é o 
respecto a l a •H^cesnla.d y su d e f i n o . 
(.a,-o die que se pusi ienan d i l i c u l t a -
dies petr los cofieclueu o's. deJ j ie rán ce-
• n n n i c a n l o p o r coiud.uelo de V . S. gfil 
.ipil) .gado ¡M p u n t o die onig-eu, p a r a 
que '.le o M g u i e a s e r v i r o p r o p o n g a . 
• n su caso, iba s a n c i ó n que e s t i m e 
p roeeda , a l a J u n t a ^ p r o v i n c i a l que 
•i n e s p o n d a . » 
E L S E Ñ O R 
+ D o n M a o u e l A l i p i o L ó p e z 
• ( N O T A R I O Y A B O G A D O ) 
k m m en la paz del Señor el día 5 de novienilire de M 
A L O S 73 A Ñ O S D E E D A D 
íiabiendo m i t i í d o los Santos Sacramentos y la Bendición Rpostolíca 
te. p p . 
Sus desconsolados hijos doña Felisa, don Pedro, doña Rosa, don Luis y 
4 doña Carmen López Hontor¡a: hijos políticos don Alberto Santoyo y 
¡ ' d o ñ a Joaquina de Mateo; nietos, hermana política y demás parientes, 
S U P L I C A N a sas amistades se sirvan encomendar su alma a Dios y 
asistir a la conducción del cadáver, que tendrá lugar en el día de hoy, a 
las cuatro de la tarde, desde la casa mortuoria, Blanca, 2S, al sitio de 
costumbre. 
L a misa de alma será hoy, a las ocho y media, en la parroquia de la 
Anunciación, y los funerales, mañana, viernes, a las diez y media, en la 
citada parroquia. 
Santander, 6 de noviembre de 1924. 
E l excelentísimo e ilustrísimo señor obispo de esta diócesis se ha digna-
do conceder indulgencias en lo forma acostumbrada. 
F u n o r a r í a L a B i e n A p a r e c i d a , B u r g o s , 224Í4. T e l . 4-16. S e r v i c i o p e r m a n e n t e 
I n t e r e s e s r e g i o n a l e s . 
D e M a t a p o r q u e r a a E s p i n o s a d e 
l o s M o n t e r o s n o h a y m á s q u e u n 
t r e n p a r a v i a j e r o s . 
'En c o n s o n a n t e y todo h a s a l i d o e l t i e m p o s do lo rosos , c o m o n o l i a c e m u -
t í t u l o d e este a r t i c u l e j o y es p o r que c h o les o c u r r i ó a dos .amigos m i o s , 
deibia. ponerse en m ú s i c a y c a n t a r l o que a v i s a d o s t e l e g r á b r a m e n t e del fa-
a g r i t o s j u n t o a l o s o í d o s del Consejo J l e c i m l e n t o de su p a d r e , q u e v i v í a en 
A n m n i - i i i a i i v o i de l a I f . o m p a n í a de n n pueb lo ce rcano , A r i j a , s a l i e r o n d i ' 
l o é f e r r o c a r r i l e s d é L a R o l . h i . . M a d r i d e u el c o m e o y l l e g a r o n a M a -
D i g o q:ue c a n t a r l o i l e b i é n i s e , p o r t a p o r q u e r a a l a s c u a t r o y m e d i a j . l e 
que Sé con b á s t a n l o f u n d a n i e n i o que |a m a ñ a n a , pe ro . . . no p u d i e r o n s a l i r 
no va ser é s t a l a p r i m e r a vez q u e se ide este {pueblo h a s t a las d^s de ía 
í o r n n i l a la p e l a i o n de que a u n o de l a r d e , e l t i e m p o su f i c i en t e . pa ra s.er 
los t r enes de i n e r c u n c í a s que sa len p r i v a d o s de l consue lo de v e r p o r i i l -
pOir la. m a ñ a n a , die M a t a p o r q u e r a , se t i m a vez a a q u e l que les d i e r a o l 
a i l i c i o n e u n coche i p a r a v i a j e r o s . 
¿ Q u e pecado h a n come t ido , l o d o s es-
tos pueb los que e s t á n en t r e las dos 
='1 ar i one - . Atalla/poi q u e r a y Ivsp ino-
Ma, pa.i a. (•oiulc.na.ros & q iU ' n i . tem-
g a n m á s t r enes q u e ed coinreo de das 
dos de Ja t a rde? 
H a y t res t renes de v i a j e r o s p a r a Ja 
p a r t e de C a s t i l l a : el m i x t o de las seis 
de l a m a ñ a n a y el c o r r e o de las dos 
de la l a r d e , que s a l e n p a r a C i s t i e r n a , 
y i n i x í o d e r e g r e s o , q u o t iene s u 
j t g a d a a i M a l a p u r q u e r a a las seis de 
ta i a r d e . 
¿ (Por q u é no h a b í a de 'hacerse l o 
m i s n i o para, l a 'par te de B i l b a o ? 
¿ A c a s o no d a m a y o r c o n t i n g e n t e de 
v i a j e r o s esta ú l t i m a ? ¿ S o l a m e n t e "pa-
ser. . . 
F L A V I U S 
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N o t a s p a l a t i n a s 
E l R e y h a r e g r e s a d o 
a M a d r i d . 
A U D I E N C I A 
M A D R I D , 5 ; — I E I S o b e r a n o h a r e c i -
bidlo en auid/iiemela a l adoaflde d i ; C-i'w-
doba . 
D E S P A C H O C O N L A R E I N A 
L a , R c i i n a «loiña V i c t o r i a (de ípac l t iS 
esta m a ñ a n a c o n e l s e c r e t a r i o de l a 
K O T A C O M I C A 
f l J I 
d o n J o s é LUÍÍS. 
R E G R E S A E L R E Y 
i:vp¡i( i> rónto Conzález puede vivir con lanías nbligacmnes, 
' "» *'• ¡Conzqla: os uh tworol 
ra. Moni.-Ncla.ros,, e é l e . b i e M o n a s t e . i i o , 
donde, se vene ra l a P a t r o n a de estos ta-uz R o j a , inrarques dia H o y o s , y r -
\ a l ies , inp se e x p e n d e n m á s b i l l e t e s CÍJMÓ Ja viLsita de l a d u q u e & a de L:dr-
en l a m a y o r p a r t e d e l a ñ o que p a r a uún N ú ñ e z . 
C i s i i e i n a / ¡ \ eso que p o r l a s m a l a s U N R E G A L O 
. • o n u i n i c a c l o n ^ l w ex i s ten tes m u h U n a Comi>sión ^ C c r a i t é E j e c u t i v o 
d i o s de l a p a r t e de Rexnosa , s o b r e t o - . , , ^ • , v 
do, l u i o o sus v i a j e s p o r l a n u e v a c a - de J a F e r i a á e M u e s t r a s d e G i j ó n , de 
n ¡ e r a , q u e l l e g a h a s t a e l m i s m o la, q u e f u é presidjeiute h o n o r a r i o e l 
S a n t u a r l o l M a l a s c o m u n i c a c i u n e s q u e p r i n c i p e de A s t u r i a s , l i a e s t ado h o y 
lodos esperamos s e a n c u a n t o a n t e s en P a l a c i o , e n t i n e g á n d o d e u n a r t í s t i c o 
s t á s m m m e n Ja fo i -ma , q u e a h o r a l l ó r r e 0 a s t u r i a n o , r e g a l o de todos los 
.se |piide o e n o t r a m e j o r , s i a s í Je ,, 
p a r e c e a l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n txPo,sl,t01'les-
de estos f e r r o c a r r i l e s . P E S A M E 
¡S i fuera, baceii- u n nuevo t r e n ! , n o Sus M a j e s t a d í a s los Re l i e s h a n en-
nie a i r e v e r í a y o a m o l e s t a r l e , y a q u e v l a d o s u p é s a m e a los condes de Z u -
p u d á e r a h a b e r r azones e c o n ó m i c a s h l v í ^ (Ch1 . f a i l l i ^ n i i k m t o « l e ' s u h i j o 
m u y -atenilibles., que n o lo p e r n i i t i e - , T . _ . T . . . . . 
ra.i), ipeiro s í s ó l o so p i d e u n coche de 
v i a j e r o s en un o i e i T a i i c i a s . . . ! . que p u -
d i e r a ser U que sale de- M a t a j j o f q d e - A l a s once de -esta m a ñ a n a . , e n 01 
i r a a l r e d e d o r de las siete y -o-egresa tudexpirteso y ¡ p r o c e d é n t i e de S a n Se-
b a c i a las o c h o d e l a n o c h e . l ^ i s t i á a i , l l e g ó a esta coirle S u M a j e s -
Con e s t a r e f o r m a p o d r í a n h a s t a s u - ^ , 'Rev iacoim!pa.nado d e l g ionera l 
p i i m i r e n l a é p o c a de l v e r a n o , c u a n - , . 
do afluyen) t a n t o s veraneanie .s a es tos MaLw16- - K «i n i 
¡..•lias a ldeas , el t r e n r á p i d o , a ñ a d i e n - E n Ja e s t a c i ó n Je l esperaban e l u i -
d. . nn coche o dos m á s a l d i c h o m e r - rec tomlo e n p l e n o , l o s s u b s e c r e t a r i o s 
can c í a s y pon iendo ' .para el a r r a s t r e d é - G o b e i m i á c i ó n y Es tonio , (ed d i n e c t « í r 
una de las n u e v a s m á q u i n a s a l e m a - o^meiral die S e g u r i d a d , jeife de l a P e -
n a s , q u e posee l a C o u ^ n a f u í a y q u e | c á a |p^t, i ,nirCa die tos I ñ d á á f i y a l -
son d e g r a n p o t e n c i a . ' ' 
A e sc r ib i i r este a r t í c u l o , q u e i n v i t o c^<le" , ' 1 1 . . , . . , 
leiüñ l o s s e ñ o r e s d e l Conse jo de l o s J L l ^ M o n a r c a , d e s p u é s d e s a l u d a r a 
f e r r o c a r r i l e s de L a R o b l a , n o m e h a ] a s p e r s o n a s q u e a c u d i e r o n a rect r 
i n d u c i d o , . n i n g ú n m a l deseo de m o l e s - b i r l e , se t r a s l a d é ta P a l a c i o . , 
l a r a .11.'lia. 1>i 1 . p a ñ í a , a i i i n p i , ' el CO- " E L R E Y I R A A C O R D O B A 
n i i enzo del p resen te e s c r i t o h a y a s ido F n pa v i s i t a que h i z o h o y ail R 'V 
nn poco h u m o r í s t i c o ; s i n o l a neces i - dte C ó r d o b a , dom A,lfón<o 
dad de esta c o m a r c a , t a n a l m n d o n a - , , . . , , , 
da d é l o d o . , v la de los m i s m o s v ia j e - f ^ P ' rom.d io que e.n breve m a a a q ñ e -
ros, que m u c h a s veces o x p e r i i n p n t a r j j H ^ c i u d a d p a r a y i sá t a i r l a s o b r a s d d 
ij'l. 'irdlda< de coni - ideraci . 'm o cnnlra-• .pamita .no í d i a d i a l l m e d i a l o . 
ftRO X Í . - P A Q T H A i . EL PyEíLO CANTABRO 6 D E N O V I E M B R E DE . . 
"yVVVVV\^VVVV\VVV\'V\V\XVVVV\X\VVV\V\a\aa\'V\VVV WMMMWWWlWWiXVl^^ \̂VVVVVAÂ VVVVaA-VVVVVVVtVVVVWV\VVVVVVVV̂ VVí VVV\VVU^W^VVVVVVVVV\VVVWVVVVl\V' VWVWWWWWWV MAAA-VVVVvVVVVVVVVVVVVVWlWVWVVWvvvv 
; ' ¿ Q I Í ^ ' sucedido? 
E l J u z g a d o f u n c i o n ó 
c í a l t a s h o r a s d e l a 




SÍ,' hmi a.dioi|)[cu.Io '(.'ti vasta (lie la, pMc-
•Uca ck' las JJUIMIII.IHUIS id i i ig t '^ ick ' . s . 
H o r a y gjediiia ¡ íaj-ya tífüóió ed -ti-a'ba-
j o d e l J i ü z g á d p j ¡Á'h! Y p ú e d e us ted 
afi-adiicr qui? eil, v^aijis d l l i d a y vu - jUa se 
i i ' . i ' i / . n MI c! antmii ' íVvii pmpii í ' t i 'a . i i úéi 
jov i rm j u e z d il d i s t r i t o , a s í c o m o q u o 
sotor-e este saicciS» {yu-aaidaii-cn todos •un 
secpéí-O' irnij>.(! | ítóaáíjie; 
• • « T^Xiisiteiriofiiainieaite, 
aciir-ca a J ioisotro© an i i i gu y nos ©1 a n l m o f i -c lalo a v i v ó J i u r . - í m feu-
i JK.^ iuu ta : a i n - i d a d jx' .r iodiist 'k-a, y e m i f i u j i d o en 
— ¿ H a y a lyú ' i i s t u v s a grave. €S '(a no- • j i u e s t i u m t é á - a c s l r . ' Jk i , tp ie n u n m 
P«f¿? - aios " a b a n d o n ó en Jas t a r e a s p p j f o s i o -
I P L i - p i j j j o s Ginitie a q u e l í r ^ p e r i a d p i i i a l e s , -do l a r d a m o s m n c i i o en c o i n p l e - ^l , 'e ' 1001,1 
n Q a ñ í / i i a z o » , no ¡£iupüiw>s conte"'* 
q u i e n aiice l intoinrogaJ.a die t 
— N o te l a s a i í t e , l i o m b i 
&*aiu ;mis ojos . N i . es La p r a m e r a v / z s i -guiéfoté : 
q u e ' m e - l i a m dfioh.oi q u e veo v i s i o n e s . \ ..-..a do l a i m i d r u ^ a d a de a ve r 
y q u i z a s t e n g a n r a z ó n l o » q u e mi lo o m v e c í n - a ;de la; ^ a l s n ú m e r o í i ' 
Ja ealle, de ' l e l i om. que es d o n d e v ive 
U n a i n s t i t u c i ó n a d m i r a b l e . 
E n l a R e p ú b l i c a d e 
E l S a l v a d o r s e h a 
Q r e a d o u n C u e r p o 
a n á l o g o a l d e l a 
G u a r d i a c i v i l . 
n . - l í ce i i i c ia I k / n e feae ú n g i a d e c e i - J V o í a . 9 de l M u n í c i n i n 
'generoso r a s g o a il.a d i s t i n g u i d a se- • L J ^ 
y La C o m i s i á n p r o v i n c i a J queda en- ^ ¿ V I I U I ^ U ó p e C l a l 
l e r a d a , e n n s i g i i n n d o MI g r a l i t n d p o r 
taai s ^ ñ a l a d n activ de ( M i i d a d . del, que 
da i ra QÓenita a La exceientfeiinTa D i p n -
l a e l i i i , a l i n dq q u e . iesuel \a . l u que 
•juzgue i p r o e e d c n l í " p a r a , t i i l m l a r am 
e n c u e n t r a f u e r a 
p e l i g r o . 
s e 
cíe 
homenaje i de recoaio!ciini ento a l a dí),-
n.anlo, a q u i e n 'los s e ñ o r e s d i p u t a d o s 
d e Ja. i J • | i .o a eh i i i h a r á n u n a v i s i t a 
-No d e d m o s n a d a n n e v o a l . a f i n n a r 011 a G 1 # % 9 uu'ih'\)- , 
iSe a p i n l ü i la (ii~t r i l n i e i . i i i de P n i -
d o » p a r a ¡pagCN d e o b l i g a c i n n e s dei la, 
d u r a n l e ed m e s a c t u a l . 
o c u r r e c o u o t r a s m u c h a s 
( • u i i t : S a r a Üar ila . i n f y n i a e i M . que a c u l . a b a de 00638 J ' u e s í . r a s , Ja. ( l u a r d i i a c i v i l es "5 ** ¡J 
a,J m a n o r n . ída.rsie-no-.i. U, i . A- i . ^cd ido --n .-.-pnodenr s festátuoiÓia m á s m l m i r a d a de ' 
r e . Q u i z á e n a b s o h i t u dfe su a u t e n t i c i d a d es lo f,""''(V,"as a l h l ^ í i e n o s o t r o s m i s - ; 
11 11 id 111 \. anuo «x. IIIM.Í. i „ • 
i , Cieza se le e -ede fe I ' " f* ^ 
.l.os p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r a n av* 
s e ñ o r Vega J . a i n e i a Si[ teinía , ' ' ' ' ' ; i ! 
de l estado de s a l u d del s e ñ n í 
l) 'da!. " m' ^ 
R e s p o n d i ó el alcailde que la 
•ante inor Jhabia regiresado d'. "c0*6 
m a m c a el l i n n i a i n i de l paciéíjjQ 
J i ^ m l a i i t o — a «sis d e c e y m e d i a p r ó x l 
m á m e n t e — e l a u t o n n ó v i J d e l 
íniiii'O s e ñ o r .MusqiM'ia p a s á i b 
fxw Ja cailia d e A ta r aza ina s . 
• P i l é t e n d i i n i o s Jiaeer u n ch i s te coin ílo 
djcl .auto y eil c a r g o j u d i c i a l ; p e n ; e l 
arntigo-, iqpu© diósie c u e n t a die uní •-iras 
av i e sa s in i tenc tanes , sall/ió de n a j a y 
j i i i iMTiR i r ando : 
— ¡ A m í n ó m e co locas t ú e.-e átócO"! 
anos. 
( M a r o e s t á que en I v s p a ñ a , a excep-
c i ó n de u n a m i n i n i í a . de revtdlos-ois y 
de. Ja. g e n t e mal teante en g e n e r a l , se 
lUU SDCinro p a i a a t e n d e r a Ü ¡ l a c t a n -
c i a de dos ih i jos ge Ins. 
N i c a s i o .se 
b a l i i e i i d i » d . ' sapareCido e l 
•'•ncue.i.l.ra. m u y j , ^ , , 
iSle ^ n U u v a n V n e n f a s de a i i ed i ca . 1 ^ i n e r t e d t ó s . 
ÜOll 
(1Q 
I ítem lo s p a r a la f a r m a c i a del H o s p i -
tal : e I nc lusa , lata l i t a d o s po r Jas d r o -
de P é r e z d e l i M o l i n o y D.íaz y a ; , / :;:, m m ú Ü i d a l g o , e n e . m t i ó a é s t e t e n - ^ e b ^ i i e u t ó n t o I n s t i t u t o e l ele- ^ 
asatoa v S d i d ü *'n V ^ U d y r o n s e ñ a l e s e v i - v | d o « a c e p t o q u e p o r s u o r g a n i z a - ~ 
de b a i l a , - ' h e r i d P " ' s u . m a . u n . h c s resuatados ,a)pr0ibadiV , a s u b a s t a de b á g á - d e la . t a r d e c e J e t e u - í a ges ión H V ? 
Si"- <l- l i . - . n p . . : a v i s „ a la ' " A s o c i a l merece . , a d j u d i c a n - de K e f n n n a s .Sociales, p , ^ ^ 
'mn i^ l i a y J i i c a . d o f u é s u b i d o a su ( f • h ^ a d o - n o sabemos exac- F r a n c i s c o ( i r a - c b a r d i í e n e - u l e s c u e s t i o i W d ( ^ ' 
hfl.bií.nfiiAn V Í M M . I , l a m e n t e 10 feicJia—'d GotoKSTOO 
E L C I E R R E D E ESTABLE 
C I M I E N T O S KLE* 
E l s e ñ o r V e g a L a m e r á ^ . ¡ i , 
a y e r - -a- Jos r e p o . r l e r o s que a .Jas s|f 
J iahi iac i ió i . a c o s t á . n d o s o J e . 
P o r l a m a ñ a n a se lavifeó a un m é - ]'eil>','Wlf,,a 'nm.- i i icana d.e 
d i c o y m á s itaiidr' a l d o c t o r Q u i n t a n a ; d l i ; 3 ^ , í (,,",",,;'n"M (i 
infesian.d.nle sus l í e s e o s 
ex; 
de la. 
l ' l l S a l v a d o r 
E s p a ñ a m a -
ue l . E n t r e t e j í a s se d a r í a cuenta de u 
E n d 'M-a n i c o m i ó de V a l l a d(d i d se- r e s p u e s t a a Ja pireguiiita eltevada a i 
• rán r e c l u i d o s dos denae íLtes . S u p e r i o r i d a d re ferente n u ^ J . 
Riicarclo., q u e ¡no lía ' r e a r a d o reO " i r e s r a u o m e ^ . s c í e s e o s ae c r e a r n n ^ l a ^ de C a r i d a d , de e s t a b l e c i m i e n t o s 
Poco , de i spu ié s u n a s i d u o contieati i i l ic co.nacsiirneuto, snl ' re una. g r a n c a n m o - O f g a m s J i i o aua io ig?» a¡i de la i n i a r m a CUra,|ltio ie.s c o r r e s p o n d a m t u r n o , t r e s d e s p u é s de las t r e s y mtedk « 
p e n e t r a e n l a R e d a c c i ó n . c. ión, s i n q u e se He a p r e c i e n i n g u n a 01V'1 W « Y i m l i e n d o l e m s t r u c t o - .lsi,íados tros ^ !a lm.|1Isa. mañana. 
- ¿ S e sabe a l g o d e eso de l a c a l l e l^nd-a e x t e r n a . Se so specha que t e n - rPs. 7 o r g a n i z a d o r e s para a jus te r l o 
de T e l u á n ? ga f r a c t u r a d o el . . r á n e o , por la Berao- a'' f u n c m n a n n e n l o de - v v v w v v v v v v v v v ^ ^ 
— N i m e d i a pa t l ab r a , h a s t a este m e - r r a g i a . que t i , ne en u n o de los ofdos . I n s t i t u t o e l q u e a l l í e s t a b a 
mu-mío a.l m e n o s . Y ia u s t e d , ¿ q u é Je Su es tado es m u v g r a v o . 011 p r o y e c t o . 
h a n con tado? H i d a l g o ' , que no t i ene l a c e ^ m i i b r e A c c e d í eíl GoMiejniQ e s p a ñ o l y e.u-
—Pues a miis o í d o s l l e g ó c e l a re fe - de e m b ' r i a g a r s e . es casado, con cua - v i ó una. M i s i ó n c o n i p n e s t a p o r el co-
tnencia, eiiin i n i n g u n a c iase d{2 d í e t a l l e s : fcro :bi jos. y se dedica, a la á n d u é t r l á ma-udanle don . losé T o m á s R o m e u y 
De des a ¡tires de Ja raiadrugada d e l sa lazones . l o s c a p i t a n e s don. M a n u e l Piza i r í ro 
jiniléii-coiles, R i a t ap l Hida l lgo i , de t r e i n t a D e b i ó b e b e r a l g o e l m a r t e s po,,- l a ^ e n j o i ; y dan M i g u e l A n d r é s L ó p e z , 
y a m a ñ o s , c o n donmci i l io e n la c a l l o Jloc}lc> v c o n i u la^ esca lera d é la casa ' E s t ó a s e ñ o r e s ¡ l l e g a r o n a E l gaíi^a^ 
die . ' m u a n , i k i r i g i a s e h a c i a s u caso,. J ¿ N U V ¿ m ^ a lacoeiso sobre i n d o d t t r y p u s i e r o n c o n e n t u s i a s m o m a n o s 
I g n c i r o s i p o r s u b i r a o l m - u r a s o por ^ i1nQ ,;,¡ni lti ^,...,„.„; n.,,- a l a o b r a . 
de c r e a r n n " " , " - " ^ " ™ S i n p e r i o r i d a d re ferente a Ja apertuS 
, , * I n g r e s a r á n eiri l a C a s a de a r i d a d , de e s t a M e c i i e n t o s en P u e r t i ^ i . -
l  ( m a r d i . :  nio> U a s o n i f c d l a ^ 
o t n 
l E n d i c h a respuesifa se bnco «abei-
que e-tes e s t ab lec imien tos tundraiVqng 
D r . L l e r a n d i G a r c í a - ^ ^ ^ h.i 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e l 
E S T O M A G O , Í I I C A n O , I i V - ^ 
nada m ñ i c a i i l i l , exac lamer i l e ¡gaaij 
Jos de c a r á r l e r m i x t o . 
L A E S C U E L A D E NAUTICA 
T E S T I N O S , R E L T O Y A X O E l s e ñ o r \ ' ega L a m e r á v e<J• prosi, 
R A Y O S X . - M E D I C I N A G E N E R A L ^ ' 1:1 D i p u t a e i é n , sefier B a l l ^ 
teros , h a n ce l eb rado una deic Consalta de 11 o 1 y do 3 a 5. - Teléfono 6-03. 
, , mu. auo p i i me res t r a m o s , d e b i ó d a r a 
J iaeer tebidio .a(.gc, , t t- m a s , H i d a l g o ,tIÍWO „ r o d a n d o T r a t á n d o s e de t a n e x p e r t o s o f i c í a n o s 
de la, i d u a r d i a c ix - i l . 
e n l o s 
j á r o n u n nmuaaxo s i n s a i t i á o . « w r t . 10 V " - ! » ' " * tIue e í J a ü g a d o d e rtaremcia c o n M O I n s t U u W A r t a n 
m tí tatanesado , . l l a ' t o n i l l a d i o - p o r « « « • t o a n » « « « o l . . . . . - I V ™ * " * * J 1 » * 
A<i y h u b o neces idad de l l ama . r a u n 
í a c u l t a t i v o . E s t o a c u d i i ó presuroso ' , y 
a l .dtó/rso eiuigwta di?. qn.re Jas h e r i d a s 
i i r a n dié a . lgnna g r a v e d a d , c u n i p l i e n -
dio .con iliois (k'beires que' s u p r o f e s i ó n le 
impuai;-', co imr i i i i cn p o r e s c r i t o ilo q ü e 
PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) 
aA/VVV\A.\AíVVVVVlVAVV\aVlVV\\'VV\AAA/VVVVVVVVVV\ 
M ú s i c a u t e a t r o s . 
A S 0 G 5 A C Í O N 
M U S I C A L 
D E C U L T U R A 
E ! v i e r n e s , d í a 7 d e l c o n t e n t e m e s 
c o n f e r e n c i a , . t r a t a n d o de ln leamula-
c i ó n do ¿ a s clases de l a Escuela $ 
Ñ á u t i f c a . 
P A R A E L C U A R T E L DE LA 
G U A R D I A C I V I L 
E n la, semana, p r ó x i m a cntolaíidi 
s e s i ó n leí A ^ i i n t a m i e n í o Pleno, [>a^ 
t r a t a r d é la. ce.?ji<'yii def i r r i t lva de M 
•WWV̂ /VVVV\AA'VVVVVVVVV\\A'VVVVVVVVVVVVVVVVl̂  
BneiiaTenlnra l l n í i o z y tafa l o í a s 
SuMireGíop del Sanatorio de Pedrosa 
t e r r e n o s p r o p i e d a d i d il Mindcip iu , 
e l los el cuar te l de la f m r ó el p r e s i d e n t e de E l S m l v a d o r l a ' " " o v i e m b r e , b - n d r a l u g a r ed s e g ú n -
l o c u e l a de la C n n r d i a N a c i o n a l - e s e *\> m m * * U>* C u a r d i a c i v i l , 
n o m i n e l l e v a r á la I n s t i t u c ü ó n - v q u o ^ ^ iSantander ,_ a o a i g o d ' - . l ) ¡ (q ius , , . , . . . „ . „ . 
da m.nc:!,-,-. c . H i c r ^ i . f . c ; » ^ . „„„ *mte V i o i t e i s l a b n n g a i o E m i j D ' l -se, n i s t r ó s,;tif i s f c l i í s i m o c o n r n o t i y o 
de t a r ev i s t a q-uo p a s ó a los, a l u m n o s , íi"i:il'"'Vl; 
f e l i c i t a n d o a los. p ro fesores , m i es t ros ^ | , i "n ' i a : 
a rre 
c o m o sé sn 
e ras , 
v la ca 
srm 
' i-
s l i c k l i í a al. Juzg-ado de g u a r d i a , que S u s p e n d e s u c o n s u l t a t e m p o r a l m e n t e , p a i í s á - n ^ s los e n v i a d o s p o r el Gob ie r -
lo es eil dii i ( leste. viA^A/vvx^vvvvvvvvvvvvvvi'vvtvvvvvv^ r in esijiaiiiol. 
D o n \ ' i ( | inte Moi?qpjicipa,, e l secreta-
n to ( I J I I J o s é F e r n á ü i d e z y e l a l g u a c i l 
C a b e z ó n p a n a o n á m o n s e a. l a s once dio 
/Ja oioche em c a s a de Ri iea rdo Hida i f eo , 
r o m a n d o d e c í a r a c i u n a ésiije y a Jas 
prnsoi l ias de .sin í a m i i i a . L o q ü e no s é 
-s si con eil .Juzgado a c u d i r í a l a m -
ini'én. el miédi ico iforenae, n i q u é reso-
Ipo^xnles h a y a n p o d i d o a d o p t a r s e e n 
• <;.•-•• a p u n t o , s i es q u e p o r c a s u a l i d a d 
A n t o n i o A l b e r d i 
DI4TERMIA.-CIRUGÍA G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 
de ¡a mujer y vías urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
A m o s cíe Escalante, 10.—Teléfono 8-74:-
al a i g u i e n i t é p í o - ^ P C i ^ a í d o s p u r los v ív . 
pa jes , e n t r e ni Matiadj 10' j 
P R I M K H A P A R T K W : D E TRAMITÉ 
C o n c i e i i l o en m'i m e n o r , o p . 64: a l i o - „ . . , . . . . . 
E i r o t r o l u g a r de este n ú m e r o p u - g r u m u l h , a p a ^ i m a m . a n d a n t e a l ie - J ^ J S ; ^ 
b l i c a m o s dos folo.g.rafra^ . referentes a gTO n o n . . . ppo , a l l e g r o m o l i ó Msace , f..n Avllllla, 
m i e n t o ln C o i r t i s i ó n mmn'c ipa l de Po-esle i m p o r t a n t e a s u i d o . 
•Nos c o n g i a t u l a m i i S ' a l .recoger ©stbs 
de ta l l e s en n u e s t r a s cot lnmiras , s i e m -
p r e a b i e r t a s a l e l o g i o de l a s ola-as 
buenas , p a t r i ó t i c a s y e o n v e n i e n l e s . 
T E A T R O P E R E D A 
E L M U Y I L U S T R E S E Ñ O R 
D . M i g u e l F e r n á n d e z S a n t i u s í e 
FRKS15 ITERO - D E Á N D E L A S A N T A I G L E S I A CATEDRAL D E V I T O R I A 
n m i n m m n m i QE w m n u \ m 
A L O S 76 A N O S D E E D A D 
después de reoibíp los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
R . I . P . 
.Memlels - ihon. 
S K U N D A P A R T E 
¡ S o n a t a en, re m a y o r ; a d a g i ó , ailte-
gTO con J'uoco, . l a r g n e l l o , . a l le .^ ie l lo 
grazioso-; Bardi . in : . 
T f . R C I J í A P A R T E 
«Romaniza i ) , i S l h n m a n - T e l n i n n y i . 
« R o n d i ñ o ) ) , V i e i 1 x 1 e 1 njps. 
: H o y , j u e v e s , p o n d r á en e scena l a - f a u ™ ] " " f " ^ ' l f l ' a m s - . l . a c b í n . 
n o t a b l e c e n ^ a ñ i a , de R o m e n ed ber - . do « C ^ r d a » , n u m e r o 2, H u - ; 
i noso v emo.c!iona,n.t¡e d r a m a t i t u l a d o . . , , . . . , 
« E l Cair-cXinab., p i o d i u c c i ó n .muy peco P c o n c i e r t o d a r á p r i n c i p i o .a l a s 
ex p i u l a d a en S n n í . a n d i a r , v q u e c u es- Siete y m e d i a lem p u n t o , y t e n d r á l u - . 
l a o e a s i ó n e x c e p c i o n a l se (rejuT--;enta Sa r 011 e l s a l ó n de .actos de la Eaeue-
c o n u n .nueve, a t r a c t i v o , cuuú es el do & de A r t e s e l i n h i s l r i a S . 
r.c;:i!. ' trir e l s ^ ñ o r R o m e u , en el m o m m - ow^w^vwwwxAxaw\\\www-wwvvvwvwvvv\ 
t o c r o o r t u n o d e l s e g u n d o ac to , u n a — . — . 
í • . i . -a tcAvie Ma;iiía)>, c o m p u e s t a a d t a D l r e c e l í n d « t s t * p t r ló t f lCQ a d v l i . ' -
S u s d e sconso l ados h e r m a n o s , d o n L e o n a r d o , d o ñ a R o s a r i o , d o ñ a 
I e o n o r , y d o ñ a C a r m e n F e r n á n d e z L l a m o s a ; s o b r i n o s , d o n M i g u e l 
F e r n á n d e z G a r c í a , d o n T u a n J o s ó F e r n á n d e z B u s t i l l o . d o n A n t o n i o , 
d o ñ a M ^ r í a , d o ñ i C a r m e n , d o ñ a P i l a r , d o ñ a D o l o r e s y d o n T o m á s 
G u d í n F e r n á n d e z y d o n M a r t í n G o ñ i ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n E v a -
r i s t o M a z a s , d o n A n t o n i o G u d í n y d o ñ a V e n a n e i a T h o u c e t : s o b r i n o s 
p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a d e B i l b a o , d o ñ a M a i í a J e s ú s d e T o c a y d o ñ a 
M a r g a r i t a H e r r e r o ; t a m i l i a r e s , d o ñ a J u a n a P r i e t o O r o m e n d i a y d o ñ a 
C a r o l i n a S i e r r a G a r a y : p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e 1 ' , r u e g a n á sus 
a m i s t a d e s e l e v e n a l S e ñ o r u n a p l e g a r i a p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 
s u a l m a . 
A r g o ñ o s , 6 de n o v i e m b r e d e 1921. 
L o s e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s N u n c i o d e S u S a n t i d a d , 
A r z o b i s p o de V a l e n c i a , O b i s p o s d e V i t o r i a , M a d r i d , P a m p l o n a , M á -
l a g a , T o r t o s a y S a n t a n d e r , t e h a n d i g n a d o c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s 
en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a 
E L S E Ñ O R 
M n d o recitiido Santos Sacramentos y ia Bendlnlón fiüosíóilca 
R . I . F o 
S i l d i r e c t o r e s p i r i t u a l d o n S i n i d r i a u o T r a s p u e s t o , c o r a p á r r o c o d e 
este p u e b l o ; s u esposa; h i j o s ; p a d r e : m a d r e p o l í t i c a : h e r m a n o s ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s : p r i m o s , y d e m á s Tami l ia ; i l u s t r í s l m o s e ñ o r 
d o n . l o s é E s t e v e z y M a r t í n e z , c o m i s a r i o i n t e r v e n t o r d e . M a r i n a 
de las p r o v i n c i a s i l e ! S u r ( ausen t e ) ; clon A n d r é s G a l á n D e l g a d o , 
m a q u i n i s t a j e f e de l a A r m a d a ( ausen te ) : d o n .losé- G ó m e z M o r o -
d i o ; D i r e c t o r e s G r e m i o (b- r o s l a n r a n s y c a l e : C e r i t r o C á n t a b r o 
y R e v i s t a C a n l á b r i a : d o n F r a n c i s c o G ó m e z de M e r c d i o : D i r e c -
t o r d e l B a n c o H í s p a n o A m e r i c a n o de S e v i l l a : d o n . l o s é d e l So-
l a r y R u b i n d e C e l i s : d o n G u i l l e r m o G i l de R e b o l e ñ o , e x sena-
d o r d e l R e i n o : 
Ruedan u sus amistades se sirvan tenerle i>ri'¡ir;¡lf <'n sus oraciones i/ 
asistan a los funendes soli'mni's (iui1 por éü eterno descanso se < eiehr¡i 
•j'.án mañana dia 7. a (as O N C E en la-iglesict¡farrotiiiíal de este puéblOi 
p o r fo que vivirán éterri'dmeríte agiJadecii}os> 
N o se r e p a r t e n e s q u e l a s . ( ariedes. (i de nnririnhre de TQ% / 
hoc p e r ed disl . i iaguiidív acloj- , que c o n 
. sia :;,nlíi:!e.sa,iite .novedad, . U ü . k l a a l a 
excclcn-le . n i i t e r p r e l i a c i ó n que hace de l 
pen soi 1 a j e, ib a i l o g r a d o '.siiGHipre cxt'i-a-
ord ' i i iH' ir ios é x i t o s . 
M a n a í n a ' , v i i iMi i^ s , c e ^ b r a r á Pepe 
Rom!:,-,! sus f u n c i o n e ^ de l enehein, 
que l eves t i i r á .n rtodns le.- caracbei 'es do 
v: 11 dad ' - ro acon.t'ecimiH'iilC' a r t í s t i c o . 
[ p u e s a d i r : m á s d'.-i .las gra indes s i i n p a -
I l i a s que ha. c o n q u i s t a d o e n S a n t a n -
dl ;,- el j o v e n ac to1-c . ' in lante d u r a n i e 
su .I-11 evo ac tnac . i i i i i , l o que p i o p o r c b ; -
. n a r á . j as i lan reí de ¡1 «n bcm-Trcio ho-
iPiiaileis d e aoilen^nidlaidl, so p r o p o n e e l 
si ñ o r R o m ü m c.'n^-spnnd.-.r en esas 
l 'mic innes ,a, c u a n l a s p i n r l i í r s de afiec-
:.to y Elámipailife íáieillS r ec ib idas d(. rfctWJS-
. l i r . pn^ClliOÓ, eslrciuaiad!) l ia m a , u i i i l i . a 
e en d í a i in-A-a del K'líMTe Kcnax ni. , 
| t i l n l a ib i . "1.a id ra, ItOfflirái), Ú l t i m o y v x -
t i a . ' . i rd inano e x i l o del T. a! IO i . a r a , 
de .Miaidirid. y a d e m á s die u n a s pee-
• ¡ d a s q u e ivviia-.rá eil ó a, í ic iad . ' ' , i u -
terpPéiííaiTiñ .algiriiias iiiibras de conc ie r -
to , a c n n i i p a . ñ d n d o s : 1 él m i s m o a l páa -
l i o . 
* « • 
C a d a c a d o Va ull p l a z o que o í o i p ó 
iesita P m n r -a. ip.nra lia ¡ r e n o v a c i ó n de 
Jos a h n n o s a ta p r é x i m a t e m p o r a d a 
'.ünica «le da c e n i i p a ñ í a , de C a b a i l l é , d é s -
1.'!' h o v . jm-ivi-s. l iasta, cil d í a 10, a las 
s i r l e de la , l a r d i e , jéb que qiK-da.r;'! co-
•:• .ab> c'l i f inót ivan rmi'i'. se r^cibem y 
a t iendien en l a Capit láiduria , del T e a t r o 
toda.s í las •s.oiiiei l u d e s de a bono d d p ú -
b l i c o cin g c n e r a i l . 
VVWWWWVVX \XV\AVVVVVtVVVVVVVV'V'VVVl'VWWVA'l/ 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 
' A y e r e i l e b r ó ÉÍCÍS.K^Ñ esla ó o r p o r n -
Ciól l , ba jo la pres idencia , de. d o n V e -
na oc io R. . l i m e n e / , a.sisl i e i i d , , lns vo-
c a í e s - e ñ o r i ' - A i i a r l i ' . I . a v i n É i l í p y 
Orbe , a d n p t a m b t las s i g n i e n t . ^ reso-
l u c i o n e s : 
Se d i ó cuen ta que p o r él d o c l o r se-
ñ o r S á n c h i v . S a r a c h a g a se e i i t , enVi en 
el d ía . de a y e r u n clreque p o r valor-
de s e i - c i e n l a s m i l i pesé taS1, con d e s l i -
iíO a la cnnrd 1 neemn de la. (!asa de 
M a t e r n i d a d e I n c l u s a , cotfno doi ia i t i lvo 
que o f r e c i ó e n n i i m b i e de u n a idólsitin-
g u i d a d a m a i i i o n l a ñ e - a . i n d i c a i i d , , el 
r e f e r i d o s e ñ o r S a r . ' u b a y a q u e l a B e -
ta a loa oolttfirarfHtsrBS espontansat 
QU« no devuelva loa o r l g l n a t a a q u a «s 
la r a r a l t a n , n i ntant lana « a r r c a n o n d a K -
c í a « « e r M mm I s a « a f e n a a . 
l i r i a . 
V\AArtA<\A.VWW\AAAAAAAA\AAAAAAAAAWVVV\'VVVVl\1' 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a a a a a a B i i » 
S E R I C A H O L T M A N Ñ I 
O D O X T O L O G O 
IZ A 
• San Francisco, 27 Teléfono 9-71 • 
• • • • • • • • • • • • • • • • B B i a B B S ' S B S I I I I 
G A L L E T A " M A R Í A " 
G R A N T R I U N F O D E L A CASA 
= : A R T I A C H = 
B I L B A O 
T E A T R O P E R E D A 
C o m p a ñ í a d e l p r i m e r a c t o r y d i r e c t o r J O S É R O M E U 
H o y , J n e v < s , 6 d e n o v i e m b r e d e 1924 
Tapffe: R las seis y c u a p l o . - r IÍS RBDNO IIOCIIB: II las d i e z j j * 
G r a n é x i t o d e P E P E R O M E U 
En el m j w ú aclo el seíor 
R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — T e l é f o n o s 7-55 y 7-56. 
L A N I Ñ A 
M a r g a r i t a B u s t a m a n t e B r i a g a s 
S u b i ó al C ie lo en el d ía de ayer 
A L O S T R E C E M E S E S D E E D A D 
Sus paflres don Manuel Biislamante Callejo \i duñu Marnarilo ^'"'.^-¡¡ i 
Vega; sus abuelas doña Josefa Callejo, viuda cié Hiistaniunie. U J 
Josefa Vega, viuda de Briagas: tíos don Concalo, doña .LajJl 
d o ñ a Pura , don José Manuel Viringas y don Emilio Arenado: prM • j 
!/ demás parientes 
R U E G A N a sus amistades se sirvan asistir a '<"^"'| | 
ducción del eadúver, que tendrá lagar //"(/• •'"'>']-' iorl 
las ( CA I RO de lo lord,: en la villa de Laredo; /a"u 
per el ciiál les quedarán réconócidós. 
Santander, fí de noviembre de 1024. 
F u u í i r a r i a d « C. S A N M A R T I N . — A l a m e d a P r i m e r a , ¿O v ^ . - T e L 
^81 
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£1 conflicto de las carnes.1 
M a d r i d e l a l c a l d e 
a b r i r á e l n u e v o M a -
t a d e r o y s u p r i m i r á 
l o s i n t e r m e d i a r i o s . 
M V D R I I » . ')•—Los oibiiistcciedü.ros de 
• ' ; que ÍOIII i o s i i i t icrii i íMliianios v.\\-
^M\'y]i\tiUÍ\;vo y IIDS c a n i i c c i r o s , no 
'Eii/icj'Oii hoy ii su. lii;lio\r y |u.ir laai to 
u'u l;,s s a c t ó n c d d a s a-yer s ó l o h a y 
,.,,.„,,, ipa.r.a dos tüias y [>w >tia.i.ilo id 
níittiitdo si d i f l u í s Jinterni;. d ia r ios per-
'•'stcii í-" s''1 ;u ' ! i , ,1d "s i i i in . in i ' i i í i ' . 
^ ¡1 aicald-'. ¡initl' i l p r c r e d a r de los 
. ¿ p i c o o d l » 1 ^ . ílja •ducho q u e e s t á d i s -
' V.],, ¡i li;if.MIIIOS diosapaireoeir -del 
giBrcad". poi'slo1 (rom e l los t i e n e n h i 
Iteu, del i' iwanTin i . i i ' . j d .o y o . I I U W I ^ U -
fJiíi:aa!"i;i m i s i n o el n u e v o M a t a d i . -
00 n . n i i i i i . ' n d o á ' s l a i . u i c r v e n c i ó u 
EL Pbt'SLB CAKTAIRO A N O X I . — P A G Í N A S . 
SALA Y PABELLON 
:-: N A R B 0 N :-: 
H o y , j u e v e s , 6 
¡ U n o d e l o s m a y o r e s é x i t o s d e l " é c r a n " ! H 9Rhh D ¡ Ocho grandes actos. 
L a p e l í c u l a q u e n o o l v i d a r á n s l e d m m c a . L a m a s o i i g í n a l d e c u a n t a s s e h a n e d i t a d o e n e l m u n d o . 
L A T A Q U I L L A SE A B R I R Á A L A S C U A T R O Y M E D I A E N P U N T O 
L a s i t u a c i ó n en M a r r u e c o s . 
L a g u a r n i c i ó n d e 
R a p t a s e a p o d e r a d e 
l o s a t r i n c h e r a m i e n t o s 
e n e m i g o s . 
P o r t ierras nuevas . P e p o U n í s de A r l e z a . p a s ó a c u r a r s e a l a Casa de S o c o r r o 
Y d e q p ü l é s de « i r a s i n d a g a i c f o á i e s . de u n a c o n t u s i ó n e r o s i v a en e l p ó u i u -
—.;Qu'6 f u é u s t e d & h a c e r e n e l c u a r - 'o oe r ec l i o , a co i i s ecuenc ia de las « c a -
l i , de su vec ina9 ü e i n . s n que ¡ tuvo ¡i biéin p r o p i n a r l a s u 
Y o - ^ i m t ó eü p r o v i n c i a n o . Y v&a c a i ^ í i o s í s í m o iQsposo. 
fíií p l e n a fiebre r e v o l u c i o -
p é r s u a s i ó n en u n a r ^ u m e n -
a b í a i d o a p o d i r l a u n a a g u - Huc y a n o «-o-nv-nce a •nadie ¡ H a . 
p o r h r p ^ « = % m \% y m — ' — ^ m "•i - m — ^ ^ ^ 
tóbiJidasa, c u y o , .jois de c r i s t a l ch-te- J E S U S C O R O N A r , , J U E G O S I N F A N T I L E S C O N ' Í R A D I C T O R . O 
1 ' i ' iIU!lí:l d€ l a n a r i z , s ó l . , ^ v v v v v v v v v v v v v v v v ^ ^ E ^ 6,1 h u r n o do l i a R e y e r t a j u g a b a n ¡MELÍUlA, 5 - S e h a c r d e h a d e 
consogudau hospedaje a l l í , pe rsonas o r t í l « 1 I f l a c u r n n < 5 i l l t a V V Í S Í t a r ' '' \ : ' iUÜS c l u q u i l l o s y u n o d o o l i o s , 
de reconoicida mioiralidiad. KÍ . . sn .h i , . . R e a n u d a s u ^ O n S U I i a y V I & I W i , : ! i : , od , S a m u e l R. t )dr ígu |32 B o r b ó n , 
ciiuneaito r e c i b í a s e a l ó r i t a s , enuplea- e l d o C Í O P LOPEZ r t K t U U d.- seis a ñ o s , s u M ó un fuer te go lpe 
U n h i j o d e f a m i l i a . 
íl.u feanstó» de dofifá; P l á c i d a R r o - l a ^ i i a S ' ^ p l t e i i d K i d ' é í taré- Estamos . 
e l iado , en a c a l i - de las N a r a n j a s , ¡ „ ^ ¡ ^ . a n d o . . . n a n n , y la.  
o r a en ©se t i e m p o la m á s r e p u t a d a y _ Y ' í i t ó  ¡ d   e i l   n  , " ^ ? 
L L E G A D A D E A Y U D A N T E S 
O E U T A , ó . — H a n H i l a d o lo? a v n -
'¡-\\\h-< d., ! igtihifeaiíill P r i m o de R i v e r a , 
-¡• ' •nientes cciroueiles I b á ñ e z v K l o í a . 
Bioc< d', n C(Í v i l l a . 
C O N F E R E N C I A Y V I S I T A 
C K L T A , 5 . — K l ^HMi&raá San ¡a r,;-. 
confencuíca '» ccid Has aadon idados v v i -
a p e r t u r a d,; j u i c i o co j i t j -ad ic to . r io p 
ra op í i oed l e r l a c r u z l au reada , de S a n 
l ' V n i a u d w a l c a p i t á j i de a / r t i l ) ¡ n a d a i i 
Í mx ' j n a i au a . r a d i c a l . 
¿I clire'ctoir dieil , .\Iat.adorc l i a confe-
¿íaiadk) la'.v con e;l tí '^ie.iial l l u i z de l 
¡Vilal. i-.\pi-'id('nd(do k i conviemie-ncia 
(}eImporlair cairines, .pa.ra. ÍO c-ual h a -
0 •que riH'-al^nr ¡ n i i s o d i a l a j u i rite fa-
0 ¿ í d ' íus t raj ispcurles. 
fieos d e s o c i e d a d 
A S T O R Q U I A 
¡5, t i u -ue id r í i en S a n t a n d e r d o n L u i s 
M,'i(¡uii:i, que fué p r e s i d e n l e d r l a l-V:-
¿¿•adón R e g i ó n a i f N o r t e . 
R O S A R I O G I L 
t( ¡ j a c u e n t r a n u e v a m i - n t o en e s t a 
ilútiauila a c r e d i t a d a m o d i s t a d o ñ a R o -
siiric GiJ, que po r l ene r q n i - a n s i - n t a r -
"i, en brev.'. s o l a m e n t e r x p o n d r á sus 
liíriíélos de vest idos y a b r i g o s los d í a s 
jueves, viernes y s á b a d b d r i a p r e sen to 
sfinana 
D e todo u n poco . . . 
T e a i r a l e r í a s y o t r o s 
c h i s m e s y c u e n t o s . 
V léese en un d i a r i o m a d r L l e ñ o : « í - a 
(¡Jira t raducida o b t u v o u n é x i t o r o l u n -
jtfi Dó)>csc en su m a y o r p a r t e osle 
gran trknil'o a, la, e n o r n i e m t e r p i e l a -
Í dtidn a l a o b r a p o r l odos los a r -
istas de l a c o m p a ñ í a . E s p e c i a l n , n l e 
¿i s i for i ta X r s i u v o p r o d i y i o s a n i e i d e 
aruliula. Las mae ' iones fui r o n de p i s 
que han . i época , y de las que b a c í a 
mílCÍió tienqto no Si> e scuebaban <ai 
Hi.' leatro.» 
\ m un d iauio de lia l o c a l i d a d : « P o r 
lelííonu.—Se h a e s t r e n a d o la obra. I I . 
i'e una oxtvle.nte p r o s o - n t a c i ó n y b r i -
|intenieji1o t r a d u c i d a . S u m e d i a n o 
Wlc SÍ debo a l a i n t e r p r e t a c i ó n de-
itnkütt.ii 
» # • 
Pueyo edibu'iali l i a pues to a, ja v r n t a . 
'•: tíbhi (1 • i<(Milaii > de. ' l 'ab.. Se h a 
«golado r á p i d a n i e n l i ' !a ja i m c r a • • d i . 
m de este e s c r i t o r i n m o r t a l , cuya, 
1 % brfllanle- l a u t a s veces nos h a 
iiuiivado. 
|e coniK-eiuos m á s quei esa ú n i c a 
\ m ú(i este i n m o r t a l p r o s i s t a . 
• • • 
J surge, el « T e n o r i o . . . ¡ B a h ! Se son-
11 5 se ilo apUaude. 
^ está coa su capa g r a n a e l a r r o -
Nte scviíllano hac i endo ' de l a s s u y a s . 
w iiioeento y c a n d i d a i i l n é s i ) — l i e r -
"'Wísima pailoi'ua p r i v a d a de l i b e r t a d 
r ^ v o a. e n t o r n a r sus o j o s — l u z de 
t1" ' - ^ sul l a t o m a — u n le, las n i e l o -
1 y melodiosas p a i ü a b r e j a s de l g a -
j"ej ías . . p rn te^ la v m u e r e y m i co-
[f'^adoi,, t r a s i n n c b o s c b i i l i d o s y 
M ^ t e s la « d i ñ a . . . 
I lodo es ¡ g n a j y i!o m i s m u . 
I p's,<> los m i s m o s c ó m i c o s con ¡ a s 
mzh sonrisa, v las m i m a s caeas. 
i g u a l . . . • 
iJ*1"* cuantas mesas c a m i l l a s , a l 
3 - d e Cimil los b rase ros , en c u a n t a s 
t2f,(nif,s vecinos y vec inas no so 
' . • ' : i ! : | i i ee,a< noches los b i i l l a . n í e s 
¿ s ''c "Zo; r i l l a . . . ;Y m i c a r p i n t o -
J" dürá a sn HWIÍÍS.IM y u n encua-
' • a su p a n t a l o n e r o : 
rlo""|miíí'.' descon le t i ln l o d o r s i g u a l : 
^ ^ i i i o . |,as n m i - r e s a ¡ d a i i d e n con 
I L , 1 0 b r í o , con ' ,•! m i s m o c a l o r a 
W k - r ' " s . •v i l lano . S ig i l e la 
v"'M'J'i de i'os d í a s v nada c a m b i a ; 
^SUCede. 
i ;A | l ! - - A m i g o de m i a l m a ; m i e n -
"'"••s!ias m u j e i f s s i g a n a p l a u -
, •,, ¡'l T e n o r i o , va lo d i jo . Z a m a -
's están p e r d i d o s 
id iá y ; - n - especialista en partos y e n - ^ ¿ ^ ^ ^ f ^ ^ T ' 
fermedades de la mujer 
- 0 8 r ^ a -
iv\ \^\awvwwvvvvvA .wia^wvvwvvvvwvvvvv^ 
T e l e g r a m a s breves. 
d i a n t e a v e n i d o s do fuena, y osa c i r -
o u u s h M i c i a j u s t i f i c a b a Ja s & v a r í d a d y 
i a e n a r g á a con que d o ñ a P l á c i d a go- G Ó M E Z O R E Ñ A ^ 6 . - T e l é f o n o 7 
berinabia sus d o m i n i o s . ««AAAAAAA AAAA AOO^A^VVVVVWV 
l a n e Jas p o u s i o m s i a s u n o h a b í a , 
en t re l a n í a s que. m e r e c í a conif ia i r /a 
m á s p i r d u n d a . i ' t a Pepe L u i s de A r -
teza, j i i i i cbae ibo c o n p u l o n l o , de ojos 
gil laudes, con dos nvsas en los c a r r i -
l l o s . L l e g a d , , b a c í a poco do u n a i n -
g e n u a c i u d a d . n o M e ñ a , h a b i a - e m a t r i -
c u l a d o en la, L s c n e l a de I n g e i i i e r í a 
de u n a i m p o r l a n l , , m e i r o ¡ i o l i . 
C í i j - u i d n i l ó n , do p r o p o r c i o n e s p o r - a g e s i í i a t o y 
f ec tas . iPope L u i s de Awie.za. e ra .q m i n e i t a M i u i d i y i , que se e n c u e n t r a e n anos . 
una . he-
r i d a c a n t u s a ein l a r e g i ó n [ l a r i c t a l de-
d r n Je,-;;- IJoibieíra, ají temieuite do i n -
f a n t e i í í a ; 'don A n g e l A r c b o y a..: s a i -
g e n t o de l a brtigada, d i s c i p l i n a r i a . lo -
s é Vidiéülías, l o s tires pir innoras f rd io-
m á x i m u m de l a inocem- ia . C r i a d o a c á r c e l , 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
T r a b a j a n d o p a r a e l p a t r o n o d o n 
J o g í ( ¡ a ; ! c í a s u f r i ó u n a f ue r t e e o n t u -
T r s i n f r k A r t ^ " > l : 60 Pie i z q u i e r d o , e l a lbañi .L 
I n t o r m a c i o n a e w a a . M Í, B o l a d o T o c a , i r n a y 
J j j S p a n a . — T a m b i é n se p r o d u j o u n a h e r i d a 
c o n t u s a f&ri ei] s e g u n d o d É d d de l p i ó , 
L A H U E L G A D E L H A M B R E ; de-i echo. .1 r a h a i o n d o P a r a v\ p a l r o ñ o ''ia. AMsilado h o y cil esfudiio (lj,d •a i rqueó-
• \ L I C \ N T E , 5 — L a c o a u t o r a d-1 a S a m u e l ' F o s s e m a l l é , e l a p r e n d i z ^ 0 ' • - I , : | 1 " ; | M o n l a l v á n . p a r a 
v i o l a c i ó n de l a n i ñ a Car - N e m e s i o A r e n a j Aulórísd, de c a t o r c e iMl , ,w,mr : l l K u n o s c h j e l ^ s d o s c u b i e r t c s 
IOIi l a . c i u d a d m m a i n a . dio iLucus,, e,n l a s 
ha c o m e n z a d o a p r a c t i c a r W - * - m á i r g e n e i s dial aiío diel m i s m o n o m b r o . 
cidics. 
M A T E R I A L D E A V I A C I O N 
I . A H A C I I L . 5 . — H a l l e g a d a a b u n -
da.nb .nna le i i a l do ia.Vilacicm c o n des t i -
no a l a s meclíisiiidladeis d e l a c a m p a ñ a . 
E L D U Q U E D E G U I S A 
L A P . A C . M L . ó . — L l d u q u e de G u i s a 
-la s o m b r a de l a s a y a m a t e r n a , v i v i ó ;;: ^ e l g a de? h a m b r e . A pste cen{ 
s i e m p r e a g a r r a d o a hi f a m i l i a , a l la- ^ " v a n z m l o <le su edad l a p í o . ^ av r t r : 
do de las h e r m a n a s , que lo a d o r a b a n . (;í ' 80 W " ™ * ™ n , n „ A m p a r o ( i 
C A S A D E S O C O R R O 
c e n t r o b e n é f i c o p a s a r o n a c u . 
P A R T E O F I C I A L D E L A M A D R U G A -
D A 
M A D R I D , 6 . — i L u l o b m i n i s n i o de l a 
i A A v i a n M G o n z á l e z Cast iJ lo , de once Guer ra , f a c i l i t a r o n es ta m a d r u g a d a a 
De !!a siinjpJic.id.ad de l a iuLi ,<nle de E L J E F E Dfc L A A v i A b i u n anos , de e x t e n s a s r o z a d u r a s e n e l dios ^ c n í i o d i l s t a s «ell s igu ien i t e p a r t o o l l -
6-u t i e n a le h a b í a n a r r a n c a d o , p a r a M A L A G A , 5 . — H a s a l i d o p a r a -Molí- m u s l o i z q u i e r d o . cia.1: 
t i r a d l o , de suibifu, a los p e l i g r o s de l i e . e l j e fe da a v i a e i ó n , g e n e r a l So- C a r o l i n a T a n c o t S a n J u a n , de d iez .Zona Or i i l nn ta l .—Sin n o v e d a d , 
da v i d a d e Ja g r a n c i u d a d . M a s h a - n a n o . y seis a ñ o s , d? h e r i d a i n c i s a c u e l dedo Z a n a O c c i d e n t a l . — L a g u i a m i i M ó n 
J^ia .'.Miconi i ado, f.dizmSMi! . la pen.- O B R E R O M U E R T O p u l g a r do l a m a n o izquie rda . . di&l b l o c a o de R a p t a h i z o u n a sii Lida, 
s i ó n de d o ñ a ' P l á c i d a , que. le com!- V I T O R I A 5 . — E n íla A z u c a r e r a A l a - _ A j i t o i u o G. O m i a e c h e a , de doce ocupamdio a t r m d i c i r a m i m t o s c u e m i g o s 
p r e n d i ó los . e s c r ú p u l o s y t e n í a p a r a vosa. 'ocu.i r i o esta, m a ñ a n a u n s e n s i b l e <h.' H e r i d a c o n t u s a e n e l dedo í n - f <fa « R u a d l a , 
c o n é l d e l i c a d e z a s v c i r d a d e r a m e n t o occ iden t e . lJlC0 (l0 ,!a 1"ailo de recha , 
m a t e r n a l e s . T r a b a j a n d o e n u n a de l a s n i á q u i - ^ E inri que D í a z L a g o , do cinoQ a ñ o s , 
Se reial izaroi i i i lalgmams oporae ion . s 
•paira, a s e g n r a e 'Jais c o m u n i c a c i o n e s 
i n a u iiia,iL-.~. i r . i ua . | a .uuo e n IOIÍI u « JU» H U M I U I - ^ t » , . ^ ^ tjiax, j . a . ^ o , uo c i n c o anos , T T . , 
' Y i u é t a l la c m i l i a n z a depos.itada. en ..as de r e f l u í ) se o neo id r a b a el o b r e r o de he r ida , con p é r d i d a , de s u b s t a n c i a s C0^ A'a'n:tl't X 1'aA,a«'a"1d|a. 
el m u c h a c h o , p e i f e d o « h i j , , de f a m i - R é m i g i o M a r t í n e z , de v e i n t i n u e v e ( n e l dedo m e ñ i q u e de l a m a n o dore - . L a ' a v i a i c m n :no l i a ote 
l i a . . , q u e h izo con que d o ñ a P l á c i d a , a ñ o s , s o l l c r o . <ba . W h & ^ w S L ^ B " l A » E 
¡ t a n ee remoniosa , ! hospeda -e , teja l na GOnrca de I r a n s m i s i ó n &e 
vvvvvvvwvvvvvv^awwwvvva/vvvvvvvv\av>^^ 
G R A N C I N E M A 
P A L A C I O D E L A C I N E M A T O G R A F I A 
HOY, JUEVES, 6 DE NOVIEMBRE DE 1924 
Segunda función de abono a los días de moda 
*0. W A R R E N I C E R R I G A N 
E m i n e n t e a c t o r a m e r i c a n o 
A N N A Q . N I L L S O N 
C é l e b r e t r á g i c a e n 
des- E u s e b i a C a í l d a r ó n Dece l i s , de soten-
la y dos , a ñ o s , do c o n t i H ' / m en l a r o -
d e l a i zqu ie i -da . 
\ 
m í DE UlORRiS Di ffllii 
P a r a c o n m e m o r a r el v e i n t i c i n c o a n i -
v e r s a r i o de su f u n d a c i ó n , el Cons. jo 
a c o r d é facil i ta,!- g r a t i s , desde e l d í a 6 
dcil c o n - á M i i e . las p r e n d a s de a b r i g o 
¡ceiistsíettirties en m a n t a s , t o q u i l l a s , 
n j a n l o n e s , r a p a s y a b r i g o s de h o m b r e 
y ropa ,1o a g u a s do pesca do res. — L A 
D I R E C C I O N . 
vvvvv^vv\avvvt^vt\vvvw\vvA\^wtvia^ 
E l d í a en Z a f t í g ó z a . 
' . •e lnado s 
itiienüjjo. 
D O N A T I V O D E L O S P E L O T A R I S 
MiADRl-Ój -r,.—Se h a ireoiibidio u n 
d o n a t i v o de l M o n t e p í o de. Peüofa . r a s , 
q u e lasciend/o a 13 .358 pesetas , dpTtppr-
to ¡dje i a r e c a i i i d a c i ó n . ob t en ida on u n 
p a r t i d o de. p e i l c í a co.Iebirado en »d 
F r o n t ó n P r i n c i p a l PaiUiiCe, tío U a r c e -
tloina. , 
A/VW t/VWW/W/W V VVVYVVVVVAA/VVVVXVWVVVV'VVVVVVU 
E l d i a en B a r c e l o n a . 
A p a r e c e a s e s i n a d o e l 
s e r e n o d e u n a f á b r i c a 
F r o n t ó n 
h o y u n 
M o r á n , 
W a J o ; i . 
P o r c l í e z , o á i ü i p c b p 
S U P F K - J O Y A E N S I E T E F O R T E S 
| " visauar el Dda.r . 
A s u n t o i u t e r e s a n t e m e n t e d r a m á t i c o de g r a n des e m o c i o n e s . | A l i n m , . ^ u,s p e r l e g r i n o ® v a n d o s 
^^vi/vvvvvvv\\vvvv\vvva\a^vvvva^A^\avvvw wvvv^-vTv\AAAAA,vvwiAa\^A/v\\\vvvA/vv\AA,\^ pn diados . 
- • • " Desdi; la se da r i g i e r o n .los 
c u a r t o c o n t i g u o a A l a r í a de l o s D a - p r e n d i ó y ( a l c a n z ó a l o b r e r o , d á i i . d o l . j pe;c.g.nno.s aD t e m p l o , d o m i e so r e z ó 
dos , m e c a n ó g r a f a del, T h e R o y a l UJi t ue r t e go lpe . l , r ,H Jaflv'e-
B á n c k o f C a n a d á , c u v a s e r i e d a d .-ra R e m i g i o f a t l e c i ó on el ac to . -Nianana se c e l e b r a r a u n a c o m u n i ó n 
• reconocida. S E S I O N I M P O R T A N T E 
M A T C H D E B O X E O 
I ' . A R C L L O X A , 5.—iSb e l 
Pil i'ueiji.a.l Daila.ce Qé ¿ o l i a b r ó 
miatCih dio. h o x e o ontiro J i m 
L a s p e r e g r i n a c i o n e s ^ í ^ : ! * 
a r g e n t i n a s . lCj im w w l ó po r p u n t e é . 
_ 1̂ 1 imaiteli c a i r w i ó dio i n t e i r é s , dotrasi-
/ , . . i . ( I Z A , 5.—*En icil r á p i d o do flaindo aJ p ú b l i c o . 
esla, l i e de. l l e g a r o n •dos p e n - i r i ; l a c i o - * L A T A R T F I 
- tocas a . g o n ü n a s . q u e v i . a m ., , , , R C f L . 
P o r oirdteai d e l J u z g a d o ingineso , .cn 
fia c á r e e l , i n c e n i í u n i c a d o , un s u j e l o 
l l a m a d o D a s c n a l l 'a .soual , al que gie 
a c u s a c o m o cónitpii ieé e n e l r o b o de 
1.000 saces dÍ5 ca,fé. 
U N H O M B R E M U E R T O 
E s t a mañana, al entrar al Lra.bajo 
u n 'OÍbrciro de- fla-íáihnLca do gas do gieiiWíiJ. s o b r a d a m e n t e 
ariroxf:, 
v a n o . ion ii I T e a t r o (arco., ( o s t r o n ó e s t a no- Donumgo , q u e i r s t a b a m u e r t o , leáflái 
A s i s t i e r o n e l g o b e r n a d o r , el a l c a l d e * " • ' X™* é x i t o una oi ra n ti-es v a n i a s h ( i i ida , s e n l a n u c a , 
y l epresen^ac iones de las C á m a r a s de ;" 'h :> d ^ b ' ¡"d.i.sla. zaiago/.aiio; . l u á n iS'e CITICIO (p-e ,1 lllóvil] i ' l . l Cilim.Ml fva-
G o i n e r c i o de V i z c a y a v A l a v a . j 0 j í e Loi'Ude. ; y a .«.idid i I r o b o y que el d é l i t o ' d e b i ó 
V I S T A D E U N A C A U S A Jl 1 ^ 11 V;i l ' o r ¡ i t u i o «l-.J So i ín r» . eometeirse djj c u a t r o «t seis de la a 
S l í V I L L A , B u Ja A u c i i a n c i a l i a , M p u b h c o •a.p-fci.udió nmicho- y L o - m'iik- ' 
U N P R O C E S A M I E N T O 
E l J u z g a d o q u e ár í is l i rüyc las a c i a . i t 
l a I ra"a d é 
de p i i . n 'ML 
a Azur-aTOi-a c W i S ' l " " ' 1,1 í,'*li¡¡utí> , i ; 
•blancas, Ira, ei .elai l i ) a u t o 
itKi W ^ lo 
• • • 
s d i f u n t o s ! Y a has pasa-
g p o i n a d a i n r n i , . . S o b e - el ve lo que 
^n'?,»' ^ HO' es t u noche, des-
íiV,-?. ^ls has n inas m a s s e i ú i d a s de 
%"¡ J .'"••«oiá.n. ¡ ¡ P o l W " earn.avaJ, el 
•Mls'e do nues t ros ca i rnava les ! ! 
J ^ I J d r a i compra . los p e r i ó d i c o s 
I'1''1' ¡d pie d r la l e t ra el proce-
l. n i ñ a s i l e sapa r . ' c idas . 
^ *' día. ' d n f o r m a e i o n e s » I r a í a lo 
1*'% •'t"s ••"•fugiloncs. C u a n d o esto 
J l i,"' s,> f l"e v a n a, hace r estos. 
tí^'ü'i V:i ; i ' ' " '• •"' ' " I IS , , ' ' , 'UI '"1 "-l11'"' 
LSliiKi ' '" '" ' lo-sos de cop las | ,ara, 
I ^ los p a i s a n o s de la D o l o -
q u i t i z á n d o l a . — ; K s m í a moza! . . . 
D o l a n t e de las a.lii i n a c i o n e s y ga -
r a n t í a - de la d u e ñ a , la m e c a n ó g i a l a 
p a s ó un, d i a y o t r o . t i a n q u i l a . s i n 
.pirooculparse . s iqu ie ra de d a r e l pa-
s a d o r a l a p u e i i a . 
Ciei-la,-mañana es taba la anocan.V cf'.'nVu'iiZadolii W ^ e i l a lm*'ñ xí,1'ms veces a e-cena, 
g r a f a cas i v e s t i d a p a r a s a l i r , c u a n d o : ¡ . ; : , ..,„,>• .¡d,^ j n n - C O N F L I C T O O B R E R O 
a p a r e c i ó p o r l a ¡ p u e r t a y se p l a n t o en ¡mapali - JóSté ( il a i i IO L u i s f } e ! g a - H a c e ctias viis:iiió e(i g o l . n r n a d o r una 
m e d i o de su e n a l t o I bueno do De- do v FájaiTlMsc • 1'. a i a , a quiiCUes 80 ' l , n l : ; , 1 , I L úv " h r e . c s de . . 
pe Lui is , f u e r t e y - l i s u e ñ o . L a s Popafi p,, ., o .o, a¡| w m d a m i e n l o por ^ ( . abego . p a r a e x p o n . ^ e ia. Mím. , - * '..v- K- ¿ Í W / ; 
d.-l p i o v i n c i a n o e r a n . rea lmente pe- v a l - r • " . 3O.ÓÜ0 i setas." c tó ,v W ^ « f p o d a i ^ a n do l l e v a r s e a " , ' , t l t m x üdl, 'Deira-
e a d o r a s . L l pan tab 'a i t r a í a en e l b r a -
zo, con los t i r a n t e s am asi r a u d o p o r t 
i d suelo . 
A n t e ,esta v i s i ó n a t e r r a d o r a , M a r í a inha ib i i ' . i t . ac i /n i:in -as ca rgos , 
do JOiS'Uados so puso r o j a de có . l e ra « L A B U E N A S U E R T E » 
v recidMando l a s e r e n i d a d , r u g i ó , f i r - M A D I I I D . r . . - L n el b-a.ho I n f a n t a 
Tíiabi•! g.C e - t r eno esta l a r d e l a come-
d i a , en, t i - aetos, de M u ñ o z Seca, 
n | a buena Miep l , ' » . 
L a o b r a g u s t o . 
VWVVVVWVVlA^a,VWtVVV\\VWVVAAAAAa\̂ A'VVWV1 
Eil n - . i sisilicita ^tara los p rocesa- cabo Jos d. ^ p idos que , a n a 
d o r i a s pen-as üh. o d i ó a ñ o s v d i e z :E1 go^eirnadiorr .fáio¡ilit,ó boy 
di- .s d - p i f i s ión y de anee a ñ o s do u,••- •<•'••• i n s u n l . : , d i o i o 
a n',ni e, ,a lia n . -•'VW^V^'VA\VVA/VAAA\\\VVV\\AA\WVV\V\ 
u n a ex-
S e ñ ó f ? íQuié m e m e n t o : ¡ p i l é es esto, 
u t r e v i m i e n t o es esto?... 
Y c o m e n z ó a d a r g r i t o s , p r e c i p i t á n -
dose, p o r eií c o r r e d o r . 
— J D o ñ a P l a e i d a . . . , d o ñ a P l á c i d a . . . , 
¡ d e paisa! . . . , ¡ s o c o r r o ! . . . 
i a i m ' m o s d o dos m i n u t o s es taba 
Pepe L u i s ' d e A l t e z a , l a d e a d o con sus 
r o p a s isospechosas, . de h u é s p e d e - . 
clriiiados y bas ta d é c u r i o s o s de l a 
c o n el p a n t a l ó n en 
m í o que 
.este p a i o . que i e s u l í e i r á fon-zoso, e-S 
<.u.-?fe'iirMi a r- -e-iver 1-.miro, illas f a b r i c a s 
ay.uiciaaieiras. 
T R I B U N A L E S 
C A U S A P O R D I S P A R O 
'WWWVWVWVX VW •VVWVVVVl/VAVV/lA'VVVVVVVVVVVX 
S u c e s o s d e a y e r . 
U N A A U T O P S I A 
A las ' c u a t r ú de l a t a r d ó de a y e r 
Tos méd ' ic .os ,foren-es s e ñ o r v s R u a n o 
J . M.a B r a v o P a c h e c o 
ENfUEDADES DE LOS IIIÑOS 
CONSULTA: DE 11 A 1 Y DE 3 112 A^o 
C A L D E R O N , ó, l . " 
A y e r , an t e e l T r i b u n a l d e e s t a A u -
d i r n e í a c o m p u r e c i ó i p a r a i rcspondoi^ 
de. u n d e l i t o d o d i s p a r o ' y lesiones,! 
J u a n M a n u e l -Diego H e r r e r o , p a r a v.l 
c u a l e l t e n i e n t o f i s c a l , s e ñ o r R i v e r o ^ 
p i d i ó l a p e n a do u n a ñ o , d i e z m e s o » 
y v e i n t i d ó s d í a s de p r i s i ó n co r r ecc io* 
n a l . 
La defensa, a cargo; deJ s e ñ o r S a n -
tos, s o l i c i t ó f u e r a i m p u e s t a a s u r e -
lo >- i i t a d o -la p o n a de d o s meses y( 
n é s i q u o r í a n . l i n c h a r l o . D o n a P l a c i d a ' 
4 - V i , ,„-„.<. nnri • i n i n . o de ' !: ,-1 onda ve r del a n c i a n o ex sa rgo n o l e e n s e n a b a lo s p u ñ o s , c o n a n i m o uo j . 
P o l i c í a . E l de legado , 
g a n d o : 
— ¿ S u nombre? 
•^Pepe . L n K . . 
—,Noml: i ie ci m p l i l o . 
D r . S o l í s C a g i g a l 
V Í A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 
D I A T E R M I A 
Moderno t r a t a n n s n t o de la b lenor rag ia 
y sus complicaciones . l 
y de 3 a 4 y m e d i a 
I N D U L T O 
• S - g u i d a m e n t e se v i ó e l o t r o j u i c i o 
l a • c a u s a i n s t r u i d a a. A i r n - d o 
i . ' , ' " . ' I ' l l lr!l l ,cÍ!! , .ÍM nnr .haeor" A V I I - ^ p ^ a y ó C u i l a r t e , s e c u n d a d o s p u r e l t^vvvvv\vv\vvvvv\ \ \ \vvvvv 'vvvv\vv^\w. ' ' . \ 'vvv u n d í a d e a r r e s t o m a y o r . 
\ , , i - , a n l o p s i a , 
^p en eíl c a d á v e r d e l a n c i a n o 
da l a G u a r d i a c i v i l d o n C a s - i n i r o Ca-
a s u s t a i l o . ^ fue un n i n i n m o ui 1111 j . , j , - , , , 
g r i t c H o e n s o r d e c e d o r , que a c u d i ó la S é ¿ p (>| ( , ¡ ( . ( , im,:n r a ( . u l , t a , ¡ v o l a 
ü - M a c o , m u . sobréVftÓO a • • - . i ; - • ; c n e n c i a d o 
h ú n o r r a g i a c e r e b r a l I r a i i m a t i c a , p o r 
J o l i n a de ta baso del c r á n e o . 
C A R I C I A S C O N Y U G A L E S 
n o m b r o f o m - L a joven , L u i s a G o n z á l e z G u t i é r r e z . 
DANIEL SAN JOSE. pletoi - r e ip l i có el com ib/ diii'Z V a ñ o s d)3 e i a i l , casada.. 
Consu l t a de n a i 
S A N J O S E , i i , H O T E L 
- i a l de 
D . i ég i i ez R o d r í g u e z , VOJ'UO1 . au to r do 
u n d e l i t o do le s imios . 
l i l s e ñ o r t e n i e n t e f i s c a l r e t i r ó , J a . 
n e u s a c i i a i q u e ileivia- f o r m u l a d a e o n -
t í a , dwSib p r o e j a d o . p(vr e d a r conr-
p r e n d i d o en los benef ic ios d e l i n d u l t o 
ú l l i m o . 
6 DÉ NOVIEMBRE DE1S2; 
^ J U ^ ^ ^ M M ^ ^ ^ M ^ M ^ ^ ^ — — — ^ m ^ v m ^ ^ ^ v » * ^ ^ w 
Información de la provincia D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
DE VALDALI6A V , / ' " ' ^ * r i - r i c i e r t a s .personas n o d e b í a n o c u p a r e l 
" E l P u e b l o C á n t a b r o e n l o r r e l a v e g a . j . r , , ocnpaa , y i n x i s i e ^ 
i g í i o r a i i é m y s í Ha mía la , fe, c o n m a s O B I T O S 
¡ P O R C A R I D A D ! r a E x p o s i c i o n e s d e g a n a d o s «MI •?! fe- tmítá 'vo d e b í a n fie éfeT re leviadas .de H a f a l l e c i d o e n e l p u e b l o de L a b a r -
l í t lametiitablllei y I w c h o n i o s o el es- rftai de L a L l a m a , b a j o e l t i p o de pe- &v¿ ca rgos , . l a s q u e no s u i p i e r a n co- ces ^ g e n o r i t a M a r í a L u i s a G i l de 
p e c t á c u i l o que u n o y otmo « l ía se p resen- setas 78.950,74. 
o i a en a i lunnas c u l l r s de La c i u d a d y 
c s p c c i a l m e n k i en los a l r o d o d o r o s de l a p r e s e n t a r s e en l a S e c r e t o r i a h a s t a l a s 
e s t a c i ó n d!ol f e n r o c a r r S , donde a todas doce l i ó r a s del d í a 27 deil ac tua l ._ 
horaifc se v e n n i ñ o s y . n i ñ a s de c i n c o Los- p r o y e c t o s y p l i egos de c o n d l c i o -
a catoirce a ñ o s de edad , p i d i e n d o una : nos se b a i l a n de i n a n l f i e s t o en es tas 
i l imosuia , j u g a n d o a l a s c h a p a s y es- o f i c i n a s a d i s p o s i c i ó n d? (pnien desee 
p w a n d o l a o p o r b n n i d a d p a r a sus- n visívi'loLS pa.ra sn e s tud io , 
traed- e r b ó n o lo q u « venga .-i manjo. E C O S D E S O C I E D A D 
P o r decoro y p o r c a r i d a d , d?be e v i - Ers l a i g l e s i a pa r roqu ia J t&e e f e c t u ó 
t a r s b -ifú que esos d e s g r a c i a o s c h i c o s el en lace de l acaudH 'mdn ex e o m e r -
ütei&sponjdier com g u i e i 
Legos d e propt js ic ioa ies , deben r-u-in n a c e r l o . 
te;nia.n o b l i g a - H,,i)n|;(lf)(li t i i i f d e l ecx s e n a d o r d o n 
ClujiUeimio. 
l i g a n l a b r á n d o s e u n « p o n - e m i r t a n r i - c i á n t e de esta p l a z a d o n Ma.nue l M a - . ~ lllwp¡.. 
s u e ñ o » . z ó n con .la h e r m o s a y s i m p á t f l ó á s e ñ o - p i ^ v w ^ i ? 
U N D O N A T I V O P A R A L A r i t i Concha S e t i é n . 
B A N D A P O P U L A R D E M U - B e n d i j o la u n i ó n el v i r t u o s o sacear-
D n r a n t e l a e n f e r m e i l a d «le d o n . losé p,,,., . - .nfennedad 
Pe reda , p a r t e de - a - c o m p a ñ i M o s pre- | , | , , n i u c b a s vcci 
•senfja.ron fía. yiittraiisicin d e conceja les , . • (|;e ¿^i s e p u l c r o , l a 
y l o s que b o y Id son, no l i a n t e n i d o n m . m i ^ (|,, i,,» v i v o s , 
i m Uiii i r ecuerdo p a r a e l que e ra su ,fí,cíu\() Sll éñ t i ex i ro el 
p r e s i d e n t e . ^ p a . p t e ó n de t a m i l 
N o q u e r e m o s hacdir s i q u i e r a m i 11- l l . l , . l la , l l l i - ,vi t(K que p 
g e r o c o m e n t a r i o : e l lo so lo se c i m i e n t a . ,, ; IM!ll] ^ d k b fo r e i 
i m l i - n a n . pero l a d() j l l d l i c i a | . 
LIERGANES 
• S a i L i ó p a í r a M a d r i d d o n M a n n í " ^ 
j a , duieñío d e l Ihiotel " S a i i í a n i ^ 
L l e v e f. l iz viaje. ^ 
— C o n ob je to de pasa.)- muos día, 
l i i ' i i i f l / i « n fl i c t i n i n i i()n •11..;,. ^ i n e n r a - n n i n i de s  d s . i i i ' n i d . i amigo e| 
a l bo r - peta.ble y p o p u l a r doe to r don A u i t i f 
x s i l e n r i n . 
C E S A R H I D A L G O 
P o l a n c o . 5 n o v i e m i t i i ' 1924. 
S I C A 
i l ' . l . 
N u e s t r o e n t r a ñ a b l e a m i g o d o n Abe- d r i n o f i éfl i m p o r t a n t . ' a l r ó a c * nÜStá de 
üardi.- C u e r v o , Kico a l m a c e n i s t a de t a - p a q n e t e n í a d . m Liu-.ia.iH» S e t i é n ( p a d r e 
nacos nes iden to en {¡a H a b a n a , hev- de la n o v i a ) y la. s e ñ o r i t a C a r m i n a 
m a n e p o l í t i c o de d o n E u l o g i o y d o ñ a S e t i é n , b e r m a n a de la desposada (en 
C á n d i d a Sán iChez , comerc i i an te s en r e p i e s e n t a c i ó n de l a s e ñ o r a m a d r e deil 
ames t r a c i n d a d , acaba de r e m i t i r 100 n ó v i o duna I s i d o r a M a z ó n ) . i 
pesei-as a l a C o m i s i ó n de l a b a n d a c o - L o s nov ios i n v i t a d us f u f - »n «d»*v-
7nc d o n a t i v o para, el s o s t e n i m i e n t o d->. q ü i a d o s MI casa de los s^f ior -s d » S e i 
•la m i s m a . t l ^ i i , con n n e s p l é n d i d o l u n c h . 
D i f i i i o de a l a b a n z a r s r a sgo q u e L Í . fe l iz pa-e j - . s; ';0 MI a u t o m ó v i l 
h a t e n i d o tí'inj q u e r i d o a m i g o , q u i e n cc-n d i r e c c i ó n a B i l b a o de df;jnde n a r t i -
O e b i c i a d»- -er i melado- po r o t r o s de r á i - p a r a o t r a s í m p o r t a í n t e s p o b l a c i o -
j o r a c á q u e (ipudM.etnclowj pe rmaw&cen n^s dit i C s p a ñ a . 
i i j d i f e i e i d / * s hac i a u n a g i ' an u l n a de Ff 
a r t t y cul t u r a c o m o t0 es la de sos- d é s e 
lene.i u n a l i a i u l a . p o p u l a r de la i m - - luí 
p : i | ( a n c ; a fia la. nuest>;a. iM Cpm 
A g r a d i s c é n i o s , en n o m b r e de la Co- ftié? l i a ; 
n a s i ó n ai! a m i g o C u e r v o , su d o n a j i v O y CM*ái 
v m u c h o m á s , p o r t i a t a r s e de u n as- 'o 'a u n i ó n 
t¡3rii1.no que a p e s á r r d e ' e s t a r e n a m o r a - dé] l u g a / , 
do d? SU t i e r r a , se m a n i f i e s t a c o m o — K n T a ñ o s se e f e c t u ó el e idaee . 1 " 
u n a u n a n t e de | f o r r e l a v e g a , c i u d a d Car io? A b a s c a l S a ñ u d o y A n t o n i a 
p o r la c u a l s i e n t e « ( g r a n d e s s impat ía1- -» . A l a sco l y A b a s c a l . 
N O T A S ' M U N I C I P A L E S . — B é n d i j O i enfliai I CUTA p á r r o c o 
U N A S U B A S T A I M P O R . d i e 1." 
T A N T E A las dos p a r . • j a - Ies de scamo^ m u -
K ! p r ó x i m o d í a 28, a üias once de la. cba f f e l i c idades , 
m a ñ a n a , t e n d r á , ¡ l u g a r e n el s a l ó n de — H a s a l i d o p a r a M a d r i d n u e s t r o 
sesiones de. este A y u n t a i n i e n t o . l a s u - q u e r i d o a m i g o d o n A n t o n i o C.uerra . 
basta de las o b r a s de u n p a b e l l ó n pa- E L C O R R E S P O N S A L 
• • • 
M A L I A Ñ O DESDE POLANCO 
-Jote d o n F é l i x A p . l l a n i / . y fu. m n pa- < * v v ™ w v / v v a ^ A ^ ^ 
— T a m b i é n h a m u e r t o , en e l pueb lo 
de. 'Caviede5, «d h o n r a d o v e c i n o d o n ¿g^g t é r m i n o mun . i c ipa i l , 
de 
ios a los nuevos posos, 
í Rterna l u n a do UI.;I I . 
n i i i ' d i a l o .pu id i ' o de N i é i n o -
. ' r o ' i m a t l i n i . o u ' o los j ó y e -
. C id . I ( l a r d a r a , de ( i a n / o . 
( ! a y ó ; i M a r t í n e z , b e n d i i i en -
íjí v u ' t i n s o c u r a p á r r o c o 
L O S D E S E S P E R A D O S 
E i l Cil p u e b l o de San Hoque de H i o -
n i i ' i a h á .pue.-to l i n a sai v i d a , a t a n -
do^ ' de un -roble, el vec ino del in i< -
IU-I A l e j a n d r o C a v í n . de -esenla a ñ o > 
de e d a d . 
E L C O R R E S P O N S A L 
•wwvwwwwvwwvvvwi" vwvvvvvwvwwvvwv 
M a r i n o h ' c r ñ á n J e z F o n t c c f i a 
A b o g a d o - Consulla de diez a dos 
BURGOS, 4 8 , P R I M E R O D E R E C H A 
en on tca 
>, l a p u 
l l evó a h o r a d e l Pozas., l l e g ó di ex d i p u t a d o p o í " ^ 
h a i b i é n d o s e v e r i - t r á n a don Ma.nuel Brocas . ^ 
neves ú l t i m o ; en Sea b i e n v e n i d o . 
,. p r e v i o . a ,d ia l - M E J O R I . 
n-i inV el s e ñ o r Se l i a i l l a r e p u e s t o de su o , ^ , , , ^ 
•e de este p a r t í - (nues t ro .buen a m i ^ o do.n RP,,; 
R i a ñ . . . , i e i U ^ 
R^c i iban * u ¿ , p a d r e « y ' h e r m a n o s S i g a l a m e j o r í a , 
n u e s t r o s en t i do p é s a m e . REYERT4 
E n el p u n i ó l l a m a d o Rusaiapiro d 
te t é r m i n o mun . i c ipa i l . so promotó 
F e d e r i c o ( i a r e í a . despu-?s- de h a b e r fáñs pasados u n a r eve r t a .-.m-,. p^0 
s u f r i d o una moles ta e n f e r m e d a d . s a ' F e r n á n d e z y sn h i j o Ramón , con" 
S n e n t i e r r o , que t u v o l u g a r a y e r , t . r a i0,s v e c i n o s h e r m a n o s Manusl c¿ 
h i e n d o r e c i b i d o m u c h o s t e s t i m o n i o s v j ^ ^ n f e h e r i d o e l Ran ipn y ' ^ M 
de ] ) é c a i n e f a m i l i a , a los que n n i - de(t6nido y c o n d u c i d o al Juzgado ,^ 
¡DÉOS e l nues t i ro . ¡mo ipiresunto a u t o r de l a l : ¡ida'qiia 
e l R a m ó n s u f r e . M a n u e l LavMi, M 
•VA m i é m i i l e s t u v o - lugar en la pa- ],].(.,,u|0 ¡ . n t e r v e n i d , , • n tas primerag 
r r o q u i a de Roi-z «d e idace de la be l l a di i i l i^enoias que si> incoaron los celo-
. s e ñ o r i t a . D o l o r e s . G o n z á l e z , de este S{>s\y .dilio-entes, g u a r d i a s .dvi'.-. ^ 
conce jo . con el j o v e n d o n Navci . -o I b a - p ' , . ; , , , , . ^ . , , R o d i r í g n e z Veaa .y ol 1.„II1¿ 
ñ e z . de 1a p a i r r o q u i a de Casa r de Pe- <UmU, ,u,:\ | im,s1o U\é>:g.mm il.m 
r iedft . J o s é F l l ó r e z . 
Co.u tal -mot ivo l imbo g r a n conen -
renc ia de j u v e n t u d de ambos ineddos , 
Hoiz y Casiar o b s ^ q n i a u d , , b ' ^ s i n i p á - • • ^ M A ^ V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ 
H i c o s n o v i o s con u n b a n q u e t e ^ R i c a r d o P c k n ' O G u i h r t e 
D r , A n g e l R u i z - Z o r r i l l a 
V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Consu l t a de once a u n a y med ia y de c inco d o m i n g o , se v i ó m u y ^ c o n c u r r i d o , J r a - r\(\iui y Josefa L a v i n . resultando 
a seis (esquina a Peso). 
P L A Z A V I E J A , 2. — T E L É F O N O 20-54 
VVWVVVV\A'VW VVVVVVVVVVVVVVVVVVX'VVVVVVVVVVVV-V B O D A S 
D E S E L A Y A i / i I.I!./I.»VÍIII,(IIC f n \ ' ! i iln<'-;ii' en la 
E L CORRESPONSAL 
A^V-VVVA\A'V\A\aa.\a\\'\V-V\'-VVV\'V\A.\\'VVVVV\A'V-V'V/VV 
N O T I C I A S O F I C I A L E S 
R E I N O S A 
sn. a c o m p a ñ a m i e n t o , lo q n -
u n a he rmosa t ies ta , c e l e b r á n d o s e c o n 
toda a l e g r í a t a n f e l i z h i m e n e o . 
I .os n o v i o s sa l i e i ion a v i a j a r en el 
co r r eo de A ^ t m i a s . 
Que t e n g a n e t e rna l u n a de m i e l . 
V I A J E R O S 
H e m o s - tenido e l g u s t o de s a l u d a r 
en R o i z . a l s e ñ o r insoeetoir de p r i m e -
r a , e n s e ñ a n z - a . d o n V í c t o r S e m a . 
— I g u a l m i e n t e »pasó u n o s d í a s e n su 
p o s e s - i ó n de « E l M a z o » , d o ñ a S o l e d a d 
Gut- iérree", que acaba de e s t r e n a r u n 
miaí jaif i loo 'n.ultomii'ift'.iil,,. i rec ien. tement^ 
M É D I C O 
«p*«cialistíi en ñ. fe medades de niños, 
Consulta ' oe once a una. 
A I A R A Z A N A S . 1 0 . — TELÉFONO, 6-56 
\/V\AA/VVVVVVVVVVWVA'VVVWVA'VV\̂ ^ 
P O R D I S P A R O Y H E R I D A S 
l E I j o v e n A n l o n i o F e a m á n d t e a Sa i - J ieoado de A m é r i c a , 
ees, v e c i n o doi p u M ) l o die J-..^piii¡Jla, 
Ha SjidO d c t a i / i d d par la ( . l a n . ^ . i c i y i l 
y p i ius : , . a düsp ios i c idn d e l J u z g u d o 
( óiíuiesipondiil iéi . pét b&Sfízw c andado 
t r e s lueridiQis c o n ajenia die fuego a. A n -
lomio ( i a r e í a S á i n z , de 24 a ñ o s , vec i -
1 c ied los . 
ién fué m o i i v a d a p o r eues-
ro.saiS. 
nc. <[:' 
L a ; 
11 -.-1. -
P 
U N C O N C I E R T O D U E L O 
Éfl] .OniVióbi. (Vatllie n i - .Camargo , n a - A y e r , m a r l e s . r . - e ib id c r i s t i ; i . n ; i se-
d i en t e a g i n u j j a c i ú n . a r t i s t i c a , que r u i ' i i - ' p u i i n r a e| que fué a;lca'Idc de. P o l a n -
t a en M a l í - a ñ o y -pueblos I i mitro-fes co, d o n J o s é Pereda. <( " . a s i a ñ e d a . 
c o n é i - u m l e m s o s I p i r ó t é c t o r e s , tiene, al- VA e n t i e r r o fué una i m p o n e n t e m a -
t i j n a d o s y a Hos t r a b a j o s p a r a tai eje- laifesl-ació-n de due lo , donde qued.'> pa -
< U K ' . i ó i i . d e u n coo ide r to e>l s á l i a d o , 8 lon t i za^do el g r a o .eai iñ , , , ( p e a l pobre 
d e l l ac tua l , e n - e l hrcaJ de Ja f á b r i c a d o n Jusié .profesaba e.1 pneb l , , en ge-
d e iCrn.-i. nera.l . 
N o s co ' inplaeemos e n J iacer lo p ú b l i - C u a t r o e o m i p a ñ e r o s del i f inado, q u e 
co ¡ p a r a c^Umar Ha a n s i e d a d de sais dutran-te u n r o i - t o t i e m p o c o m p a r i ¡ e -
iiicondiliMoiia,le:s, que desea.n a toda roo con éll Jos si.nsa.bniie¡s de las i n - L E I N S U L T A 
costa r á p i d o s pM.gresos paro, esta m a - tHgais p u l i t i e a s d é f o n d t e n d o Lis. in te - N A Z A 
6a c o r a l .reses del pueb lo , l l e v a r o n en h n m - La I b u i e m é r i l a , dad pues to é 
•Kn í a feoba m e n c i o n a d a este o r f e ó n b ro s b a s t a l a ig les ia el i n a n i m a d o ba. d é t e luido a Mai i ine l Eloail lo, 
p N - s e o t a r á a l ^públ ico su n u e v a h a n - euenpo de l que en v i d a fiiK! pe r fec to año i s , vec ino d OustlHlo, par 
d e r a , pues lia que. a c t u a l m e n t e posee c a b n i l e i o , f ie l y a m a n t e esposo e Sn- i n s u l t a d o y .amen'azadt) 
E L C R O N I S T A 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Consu l t a de 11 a 12 (Sanatorio del 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a5, 
V V a d - R á s , 5 . — T e l é f o n o 1-75. 
i,VV̂ A/VV\AAA.V̂ /V\VVA/VV\A'VXVVV̂ VVVVVV'VVVVVVVVVAA/V W i ' l/V\AÂ A/VAAAAAA\.VV\AÂ \A\aAÂ /VVVVVVVVVVVV 
L a P r e n s a de M a d r i d . 
N O J A 
Fil f r acaso del ¡Kj-étrik; en vJ (Ic-
bie-rno, se.r ía, nina r e v o l u c i ó n ; poro m 
C í i n o r Q n Q n r k m o n t n r í f w ii 'av^liu^iión -pnogit n iva y salvf 
j s i v t : ! ^ u n i v i i i t l l I U ¿ dorna, UIMI n 
los Sovic-ts de R u s i a . 
VAA'VWWVA'WWWWVWWWV» - wvwwvvmuvMí 
Y A M E 
N o j a 
de 21 
N o t a s m i l i t a r e s . 
Vor ilmiber iniaiicbado a Afri.'a íl 
capiHtám a y u i í a n t e del regiiakinto de 
Vai!innciki "M- nombra , paira snst.itiurle 
es aligo deiftciente, y es m u y n a t u r a l ime jo rab l e y c a i r í f i d s p p a d r e ; desde es- n o Pedro M i e r a s P é n e z , de 
í i á ñ , e n s u s anihelos te l u g a r b a s t a e l c e m e n t e r i o f u é ¡lie- c a sado y de o l i c i n la .brador . 
• • • 
V A R G A S 
( l o m o 
que e s t a a g r u p a c i ó n 
de ascenso, se. p r o c u r e o t r a m e j o r , y a v a d o en- h o m b r o s de s u s f a m i l i a r e s , 
que- a d e m á s la. v i d a a r t í s t i c a j u o d . M - A l e n t i e r r o , q u e eomo en un p r i n -
aia asií l o ' e x i g e . e i ip io d i g o , fué imiponen le , a s i s t i ó el 
P r o m e t i d a ibace t i e n d o i a co l abo - d i g n o de legado g u l i e r n a t i v o , doui I g -
r a c u ó n de los C o r o s m o n t a ñ e s e s « E l n a c i ó {jie^spo Soto, que con los f a n d -
Sabo,r do- i a T i e r r u l c a » , ¡ p o d e m o s de- l i a r e s p r e s i d i ó e l due lo . 
c i r b o y q u e su r o o i p e i i a c i ó n en la. ve- I n t i m o a m i g o del fin-ado, y casi s u j , j 0 ^ y m 
i l ada d e l s á b a d o OS s e g u r a . «•jj.n.lídente q u e ifu/i (paro . a y u d a r l e ia {i-uí ,¡(,. G^ ia r rdo 1 
LOLS Coros , en u n a l a r d e de gene- s a l i r a d e l a n t e en su o b r a de sanea- ( . j v j | \ in (iietei'i.ulio a 
r o s i d o d . (pie el « o r f e ó n V a l l e de Ca- m i e n t o d H e r a r i o , i m i n i e i p o l . q u i s i j - d . o T...j-edor, d o 33 a ñ o s ; Maimiio l Or -
i n a r g o . . agradecen a. m u c h o , v e n d r á n r a que o u p l u m a . Pueira |o s u l i c i e n l e Uz. úb AS, y T o m á s L a b r a d o r v A n l . : - eos i s m i é n i S í a s 
11ie . s ln te re . sadamenté , con cajpaici tada para, l e x t e r i o r i x a r t o d o s o i o Gómiez , die ID, qu ienes ñ a u s i d o 
« E L D E B A T E » 
M A I ) H 1 1 ) , o.—uVA btdnatie» recuge 
las m a . n í T r . ' d a c i o n e s d<» 3a P r e n s a ar-
^frmrtiiinitL la,ine.ntánd!(xse; de la. o b r a .es-
téniil e i . ' i i fnwtuosa de su P a r l a m e n t o , 
pana d^diuei.i' rono-i. enunc ias PQSrWMjtü 
de C s p a ñ a . 
D i . r ífiu: los que p i d e n Cor te s 110 a l de igual! emipleo doui Uijfi (ÜJM 
h a b . r 'pí'eiiMiun qu-,.- iSfi n ied iud i i i a á cero la .Vál^.a.. 
U¡ síi eouvec i - v i d u •leg.vs'.aiiva i. s p a ñ o l a . — H a n s ido asceodidos a sargento 
43 a ñ o s , 'K-s alisumlio p e d i r q u e a b r a sus jes cabos d i ll C a p í t u l o XX d d i--f-
pu . . r t a s «fl J»aiii:ianiienf<.- •.-•spañol. t , d e n t ó de Va . l i n i c i a : Adolfo Fenu^ 
NadOe l p q iuüare , n a d i e l o respe ta , d.ez G u t i é r r e z , Pe i r o López Agafl? 
nad ie In ••cha de m í e n o s , v e n él na- A.ngel C a r d e n a l Rod i r íguez , AniivW 
d i e couufía. A; va.rez C t i r l o s a . Ces /nvo Alzaba li^f-
T e r m i n a , diioinn.do q u e si so convo- ' - ' ¡b H a m ñ n Pedraja. , Feraa.mln udiic: 
U N R O B O oa l í an Coíitlefi y se aibrieisie e l P a r l a - zotoa y Jul i iám X i o n z á l c z D i a a . ^ ^ ^ ^ 
.paiesmdos a u t o r e s de! j o b o m e n t ó 110 s a l d r í a d e é l u n a so la l e y 
l.bDÜ pesetas c o n r i t « i d o en . 4 puc - s i r io que , ] ; , a . n a i r q u í a , l a e n v i d i a , las 
O R D E N L A U D A T O R I A 
;l',n la oirdie.n' ddl ireuimi.-.'nto .1.' >«• 
Leu cía, , SÍ' puib'iica. <d h e d i ó Jan . •• •' 1 
i i r a l Ejenoiito y . aóS í so a hlmas dns t i - . 
uiividmios Pe- • t i rai ldnes; y quje e l ' Paniliaim-.nk; y e l Hm P)*0 P 
n n c a f e t í n p r o p i e - <-..n(Mi|;.iscencias se a l z a r í a n p a r a i i n n 





M a l ú a ñ o i des ln t e r e sada t e , c  j i i t  r a lextei i r i z r tod s 
objeto d e q u e el ipóiblilco- q u e asis ta , a l m i s p e n s a m i e i r l o s y c a n t a r u n h i m n o puieatos a i l l spos lc i ió i i d e l J u z g a d o do 
c o n c i e r t o salga, m á s sa t i s fecho , y los de a l a b a n z a s en f a v o r de q u i e n , fer - Pnc in te Vi iésgo . 1 
benef ic ios que o b t e n g a lia m a s a c o r a l v i e n t e c r i s t i a n o , s u p o t e n e r t e m p l a n - i c "k i c 
d e l ipueblo sean ma iyores . z a Ibas ta p a r a s u s eneimigos m á s e n -
Ril i p r o g r a m a a e jecu tair (por a m b a s c a n r izados, 
a j g rnpac iones s e r á e l m á s a m p l i o y E n c a r i ñ a d o con s u (pueblo, a p a r t a -
.selecto iposiible, V c o n t a l m o t i v o a u - do de l a s l u c h a s p o l í t i c a s , fu • no'm- S E G A Y O P O R U N T E -
g u r a m o s q u e e l r e spe t ab l e a u d i t o r i o b r a d o a l c a l d e a r a í z d e l a d e s t i t u c i ó n R R A P L E N 
s a l d r á d é l a v e l a d a g i r a t a m e n t e i m - de los A y u n t a m i e n t o s , p o r e l D i r e c t o - A l o n s o G u t i é r r e z Diez , v e c i n o d e l 
p r e s i o n a d o . Jri'c] y , a u n q u e idescoaiodedotr, 
E s p e r a m o s que e l p u e b l o en m a s a a s u n t o s m u n i c i p a l e s , h o m b r e 
a c u d a a l e spec i acu lo , a l l i g u a l q u e d o c o m o e r a , e s t u d i ó c o n e n t u s i a s m o -
o t r a s veces, cosa q u e e l « O r f e ó n . V a - el n u e v o E s t a t u t o m u n i c i p a J l , d a n d o l a o-iciurídlad t u v o Pía de sg rac i a , de 1 p ^ ' í . ' ' J ' í t ' ' c H Í » 5 « 1 « ' '1 • '••a liU> " ," .|.. iustr«e 
l i e de C a m a r g o . . a g r a d e c e r á s i e m p r e , c o m i e n d o a su i m p l a n t a c i ó n v c o n s i - caerse p o r n n t e r r a p l é n , de seis me- ; ¡ ' a ^ / . ^ ^ t n i o ^ ^ í n " í™??-120 V1 ' " . ' • • o ' do ^ 
- u i e n d o ihajcer u n a l a b o r ^ a n " m é r i t o - ***** die a i l t u i r ^ a p r o x i m a d a j n e n t e . x o i t o daidu, pienso e l p r e s i d e n t e en c i o n o n Ja Escmeila m.¡.'M-*« * m • rS C e i S s ^ l K h a c e r F ™ n ^ d Í pSr va i r ios e m p l e a d o s P ^ ' ^ . - p o l í t i c o quie c o n d e n s a r a y t e a pa i ra tmaintos e* acoj»»» # 
m i t e c t s o r e s P fernSril y , tostad a do a l a s a l a W W < « n ^ Y oreo 1.a Unión Pa- nftne.fic,ios ded C a p i t u l e XX. 
S S ' m á s e n e a r M a d o es t aba ^ ^ f . p . - a c t i ^ ,1a ^ e ^ r e n ^ m . X ^ ^ ^ 
l u n n e i a cura, p o r iel m e d i c o t i t u l a r , . T V*'vnvu - , . m o c u o pa.ra 
de iiiiu s o l d a d a dol cupo di;' InstniccMI 
q n e p ide pawar a l de l i las y Mt M* 
n u n c a , vo - t i n a d o o A f r i c a ai! b a l a . ü é n exp.-lK-io-
hainiiC'. L a ordem. d i c e : , j 
((A o o.. « H a b i e n d o s o í i i v i t a u o el s o á ^ ^ M J 
• 1. /• . , , * , c u p o de I n s t r u c c i ó n . Tomas Uva m 
«A 15 C» p u b U c a h o y m n muevo suel - s ,.,,„„,,..10 pasa.r u (•:•-•'̂  
con n i o t . v o .dloil ,QQmenta.rio que ;,, ( .ll |)0 ^ r d a . > ser d ^ 
h a n p n e s r o a l g u n o s i>er iodicos a l o s „ . „ , „ ., Ul.;¡1,., v .vvela.ndo 00» m 
ul . m r ; ipre p u b h c o ^ d e s r o de « n í r a la Patna 
•RI.A-.ha,za, qoie e l d ü n e c t o r d e l p e n ó - aboíTuair f a t l - a . ^ m pe l ipos . oW» 
K V ' ^ J T * ^ JUL dÍC,K>' ^ n i n e s t n - d ' H I excelente e s p í r i t u | | 
j i i ^ u r o , pi l les TOclnizo v a n a s ve- |;1^,t. „,,-. eo-mplazco 1 \ v . * * ^ M 
s e n t é en l a oirden d-'d Cuerpo,_ b ; 
d r u - lrl)Í?r < ^ P u e s que ©1 « e w e r a l P r i m o s a t M a c c i ó m d e l d í d i e d . ^ a d o y --J" • 
i l u s t r a - g a u a a t o m c i r e l ton a la . e s t a c i ó n , J 1 ' ^ « a sudo .ed p r i m e r o en a f i r - {fe Jes d e m á s . . . m i l , T A B 
i s i a s o de S a n f i u r d e - L a n t u e n o . P o r o a n s a .1 ' " ' UÍL « " ^ « n (es de c a r á c t e r L A E S C U E L A M I U . 
las nueve de l a ^ 
E L C O R R E S P O N S A L 
M a i l i a ñ o y n o v i e m b r e , 1-1924. 
VVVX/VWVVWVVVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVVVV^A^/VWV^' 
D r . V e g a T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 . 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 
•VVVVVVVVWVVAAA/VWVVVVVVVVVAMV̂  
D R . J . M A T O R R A S 
- P A R T O S Y G I N E C O L O G I A -
R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
C O N S U L T A D E 11 A 1 Y D E 4 A 5 
San Francisco , 23. — T e l é f o n o 3-48 
A B I L I O L O P E Z 
M E D I G C O 
P A R T O S Y E N F E R M E -
D A D E S D E L A M U J E R . 
Consulta do 
doce a dos 
B E C E D O , x . p r i m e r o . T E L E F . 7 -65 
c o n s u d b r a , c u a n d o s u ce reb ro e m - ' fen j , ¿ i ó l a 4radiU|1,a d(. W m p o ion . c o n d i c i ó n de .ocn.pair e l 
pozaba a f o n n a i r p r o y e c t o s que l u e g o ] u m 9 m ^ dlw.echo y K r a ü i Podter y durieuir u n a s eliecoion.es gene-
habua de t r a n s f o r m a r e n r e a l i d a d , (llñ9 ^ n i x i s i o ^ m .difierentes p a r t e s Irales-
u n a c r u e l e n f e r m e d a d h i z o p r e s a e n m cn&w<)> c a l i f i c á n d i o s e su e s t ado de 
él y d u r a n t e eJla t u v o q u e s u t l r í r el pmoTiéstáco r e s e r v a d o , 
d o l o r de v e r c ó m o q u i e n n o t e n í a de-
n-ei in a Lnterveini r cm a sun tos tuiefa í/wwwsm/wwammaamm^^ 
i le l a m i s i ó n q u e t i e n e encoi ineudada , 
d e s t r u y ó lo que era sus anhelos. ' Ca-
l l a d o y c o n ' r e s i g n a c i ó n , sufr í . ' ) l a i n -
g a t i t u d y m u r i ó l l e v a n d o el s ec re to de 
su d o l o r . 
Descanse en p a z e l a m i g o e n t r a ñ a -
ble , con" e l q u e ta .ntas veces c o m p a r -
t i m o s , y r e c i b a n sus f a m i l i a r e s con 
este p e q u e ñ o . recuerdo, e l m á s sen l i i i o 
p é s a m e . 
A C T I T U D I N C O M P R E N S I -
B L E 
N o s o n los m o m o n t o s m á s a p r o p ó -
s i t o p a r a d a r l l e u d a s u e l t a a l a i n - M é d i c o ' e s p e c i a l i s t a en enfermedades de 
d i g n a c i ó n q u e p r o d u c e l a a e l i l u d de ^ ^ in fanc ia 
eim-t.a;s gen tes que no t i e n e n d e n t r o Consu l to r io de n i ñ o s " de pecho. < 
de s u coirazon el m a s m& 9e¡0t imiei»tQ f 
S i l a i g n o r a n c i a es m u y m i e N l i l ; . , Burgos , 7 (de l l a 1 ) . - T e l é f o n o 4 . 9 2 . 
ondhi  qui'i mi\ 
lKiiceir.se die- cuota. 
Relojes de todas clases y formas en oro, 
p'ata plaqué y níquel. ^ 
AMns DE E S C A L A N T E . NÚMERO 4 
.wwv» xvwwwv.'vm wwvvvvvvx 'vwwvwvwV\A.A -» 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche 
P o r leso debe fonn ia r se u n Gobie r -
n o .amiparaido p o r e i iDinieictoi-io, quie 
MUÍ ie| a p o y o die/l' E j é r o i t o los pi rofes io-
inales Idle la. p o l i í t i e a n o i 'o d e j a r í a n 
Vjvlir y l a iJirmciipail mLSiLó.n, m á s que 
g o l i i 11 mar . fuiera. e l convoca . r (á í sco io-
nes 1 •1:111 si ¡l uyen tes . 
Palpa é s l a . s Vi! s u f r a g i o debe ser 
.Miiui!! q u e ga ran t i za s -1 la r ep re sen t a -
c u í n lUsta. v proporc i iana i l de todas 
b u . a i sp i í iw i iones /sociales, desdo los 
letítesi'ówhlcos hasta , los comiun.lstas. 
'Ce.'! 'e.l s-uiifragio u n n v e r s a l no sr- f)"n-
^-•/ndiuían YfÜcfc resuilrfaidlos. ( L a é Cor-
t >js e o r h s t i i t u v e n t e « s o i ha b^ise m á s 
s / . ' i i l i. di-' la pc.Mtica del p o r v e n i r . 
VA í ' iel;:n,in.o o u e maci-era. i1» estas 
•Cort'-s. s . r-úi .1 t l o l t i e m o «\c, t o d a Es-
l>¡ 'ña. di0 todos ijjGfi e s p a ñ o l e s . 
iFJ •Ei'éircilin' n ó t.iiene Oia m i s i ó n do 
ev-d>erni!ii.-: s-Mo tiiieniie e l deber (\'p de-
fnnde r el ilH-miar n a t i r i o , g a i r a . m t í z a r el 
o r d e n y «1 c u j n p l l n n c n t o de los leyes . 
C o n ^ u / í o r f o D e n w ' 
P U E N T E , i0, tercero ^ 
De diez a una y de tres a siete-' 
sulta económica martes 0 JueveS' 
O D E G A S ' D E L 
C A M P O C I C E R O 
E L M E J O R V I N O D E SANTA ^ 
Servic io a domici l io ^ 
D E P Ó S I T O : M É N D E Z NÚÑEZ. ^ 
S C O R D E R O A R R O l ^ i 
M E D I C O 
• Especialista en enfermedades ^ 
I ^ C O N S U L T A D E ONCE A L - " ^ 1 
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¡ M A S N E C R O L O G I C A S m m r m m m -
¡La i i Ksiíisiiinia poitíjaiÉL; d e l fa. i lnci- H a s i d o c u b i e r t o 8 , 8 8 
Z(), sii 
",0 ^ Ui'n"r h:i c'ausatl0 l i o n a Q c t n n r f í n n d n ^ P 
5aMan4e.r3 dioante ©1 Guilito abogado V e C e S , a C O r a u i l U U ^ t : 
i gwanideirrieihte est'im>ado, .pa-ofúndo p f O r r í l t ó O ( Í 6 1 1 , 2 $ -
p o r J 0 0 . 
• • . M í e d e Segur id ' ad , a. inNi.-i.n.ua-s _ .. . 
dé j c a p i t ó n g.oi1CTaj de k, i — - - J S o t a s d i v e r s a s . 
p o r . 
cu 
de ' l a i t 
nois flii'.m 
^ v S p T O i i ' l l a , a l a a v a n z a d a pesa r . 
S p a ^ ctesg.racia J m c a u -
[ (sa.iit.aui(l(lf i M o f u n d o sen t i -
I A\-í <fU»i ,->'1 ,('¡fui|ltü ^ t ' ñ o r era 
« S l e i ' o s a s c u a l i d a d e s , 
^¿toílí l i i KHilt.iüi rcz (i;e Rozas 
,, eca. lolase úe cabai l leros ^ 'LS 
*** ainantes de l a p r á c t i c a de ff^ . f ' , 
- • • • n m n i d a d d 
C o m o a b o g a d o y no ta r io - d o n M a n u e l 
•A 11 p i ó L ó p e z adlqui in ió u n esnvidiaMe 
-p.restiig.io, íiie-roed iá sus eaflJaílertí-saS 
cn-aLidiades y a sin cu-ltmra, icosas a m -
b a a qme, ladieniá.s, le ' h i c i e r o n g r a n -
iea.rise ila ádltíi'liraiGMrl s i n c e r a v eíl ca-
dfc la A t a J a y a , do q u e 
oiai/pado IQII estas c o k m i -
JÍIOS- a.ycr las sigiweiiftea 
cain-üdirfdiesi: d o n j / n c i o G u t i i é r r e z , 15 
pesi.etas; dof ia PL-omatia Pa.voai., 2. 
LIH nesipeito die 
ííia c a p i t a l 
OSMMÚda 
oloas, iboaidadosos, moides-
..„u pa r e l m m u l o s o m b r a n - ^.Iai-S ^ T " ' m m . 
P v c n l t i v a n d o i perseve- 'dl-e,ron P ^ e b a ® . e-va I Ü caridad 3 
I iLo-c j u a s Jiei imrKsas v i r - ' |ji,.n p'iiOA'incia 
Qíüieda, p o r ¡b 
lioo l ia parnte iec 
d o ñ a Fe- ñ j a d b u n 
l ^ i ^ í n ' " " Í > a " : « : ' • • ' m M é r eíi ^ r P f " d ! r o ' d o ñ a Rosa , d o n L u i s ^ * 11.25 r 
# í e I , ' .^ ' ! ' , . , ; , , „ - , i , .Q^ n„.0,vri„ Y d o n a C a r i n e n L ó p e z H o n t n r i a h i - L a d e v o l u c i o 
fugi u lo de l c a l a b o -
siienido sol idado e n eil fr-egini)ieinto „ „ „ . 1 ^ . ^ , , 
n f a n t e r t í a de Lsabei 1 1 , d e g n a r - . C A a i D A D . - F a m Ja .poibifc f a n n l i a 
n "en V a i U a d o l i d . . 
lo -ba. -sido p u e s t o a d i s p o -
s n ñ n r g o b e r n a d o r c i i v i l de " a f . ' t . ^ 
l a p r o v i n c i a . 
O T R O F R A S C O D E C O C A I N A 
M A D R I D , 5 .—Los r e s i h l . i . l n s d e f m i - U n m i o v , , r e g i s t r o f u e la P o J i c í a L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R . — 
l i v u s dr* l a saiecsraipctóii de O b l i g a d o - e f e d u ó a y e r - e n l a casa n ú n i M - o 6, p i - E l m o v i m i e n t o de¡l A s i l o « n e l d í d 
mes diell T c s o i o lefectmadia. ay-c:r, s o n eo s e g u n d o , d.e ¡ta ca l le de San S i m ó n , de aye r , fuié e l s igu i ien te : . 
lois i s i g ' u i an t i í s : " d i ó (por F é s u l t á d ó eQ h a l l a z g o c t incan- Coaí i idaf í d i s t r i b u i d a s . 650. 
uis c a inpane ros . ' h - l a l tkú leem.bolso p e d i d o a. .ni;eíá- t a c i ó n de ñ i v o f.iasc-o die c o c a í n a , con- . Escanc ia s icausad-a- p o r t r a n s e u n -
. Sie,1"r A l i p i o L o - ¡lico l a s Oibiliigadanes Oedia 4 de t e n i e n d o 25 -gramos do este t ó x i c o . tes. J8. 
m m . i con tando -con noMiianiíbre die 1923: 3.774.500 pesetas. E n v i a d a s con b i l l e t e de f e r r o c a r r i l a 
- i d . ' s y de s i m p a - S u s c i r i p c i á n en mictájliico piara ü b l i - X A ^ ^ / V V V ^ ^ ^ ^ V V V V ^ V V V V V A , V V V V V V V ^ ró spec ta ivos pnn to< 4 
en tes oca s iones le r a d o n e s nime-vas: A r r i b a d a s forzosas . A s i l a d o s á d s í b & t e s ¿ a s t a e l d í a do. 
í i o y , 139. iden tes de c a r i ñ o y E n uMadr id , 
Descanse en p^az e l b o n d a d o s í s i m o 
1.323.500 p 
2.280.650.0 
to, c u b i l i i ; 
ü a s . 
;j£S das o b r a s de ca-ri-
5. fidllctncio, l l e v ó a cabo ^1 
sen n i ' . 
A sn 
l i s a , d 
',1.-. n i ingui i gene ro , c u a n d o ' j , ^ , ^w,1(,.. , , 
. L ^ T . « a r . 0 , c ™ Q Jo® p o l l i t i c o s d o n .Albe r to 
; E n E s t a c a d e V a r e s * 
: : ^ d ; Z s e r e f u g i a n n u m e r o -
, , ^ o ^ b u q u e s h u y e n d o 
vvvv\\\\vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 
v i a j e r o . 
seine-
•'|||;ll,.r¡a,| y m m a l u i e n t e 
• v I n n n a n i i t a r i a c 
¡ f e Ainitolíí-n Gu.tii^rréíz SÍ 
d o ñ a J o a q u i n a de Mat - io . n ie tos h 
m a n a p o i l í t i c a y d e u n á s pair i&ni 
M a y 11 v í a m o s m i e ^ i , n i pesaine. 
A/VVVVVVVV\AA/Â AAA/VVAA/VV\'V\AA/VVVVVV\'VVV-VVV'VVV 
G r a n d e s fiestas. 
p r e l a d o . 
a l o s suscr iptoaies se n a i m ed pi-o-
xn-inio Stáfeádo. 
Los diatos de las p r o v i n c i a s que 
.nas lapoirtaciicine© h i c t e i r o ñ soui los (pi-*-
RlilbaO, 893 m i l l n ; : , s, 
l í a .T ' cek ina , 44 p i i M o n é s . 
Pamipi lona, 598 m i l l ó n -s. 
SaiMiandier. 136 in;:;liones. 
BiUTgOs, 15 m i l l o n - - . 
( ' o r a f i a , 173 nni l lones . 
N i toii ' ia , 94 . m i l l o n e s . 
Saín Seibast ian, 190 m i l l o n e s . ' 
JVW\ VVVVVVVVVVV'VVVVVVV\AVVVV\̂ AAA.'VVVVVVVV'VVV 
d e l t e m p o r a l . 
M car ino no c u a n u i s p-erso-
,11 y la a d m i r a c i ó n siim-
•áe aquellos a qu ienes soco- ^ , , , 
espiéndidaineni . e ó i i ip- ies i ^ o n s a g r a c i o n d e u n 
toes. , 
.^ulneonMi de sus restos moir-
q„e SÍ' ver i f leó aycvr. a las coa- , 
L á a i í i r d e , a c u d i ó e n o r m e gen - M A D R I D , 5. 
K¡ri una impone.n tc ma in i - .Se h a ( resuel to q n o eíl - p r ó x i m o d í a 
¿ i$ duelo. 2' r n a.graci.'.n d-et 
".,miS(. .en paz e l ' f inado s e ñ o r . o b i s p o • de Tc i r tosa , d o c t o r F é l i x Bi - I -
t ' ^ l r e c t o i - e s p i r i t u a l , el P a d r e I a«i. 
tffifa carmel i ta , descalzo; a s u C o n leste m o t i v o e;l Ayiuflítamii U'to 
L Ja bondadosa s e ñ o r a d o ñ a Jo- p repara , g i a n r ' h s fiestas y o b f i e q u i a r á 
' V ' C a í - l i l I n (aVinez; b i jo 'S d o n j ' j ' j ^ r H o y ^ * ' ^ i w ™ ^ ' ' ¡ ' ' n . ' W i ^ f 
•'lk"' ? í í? r ! ! ' , ' \TÍ , ' í ' , r í ' l l c l í ! ] ' ! 1 m a n d a d o g r a b a r el esc i ido de l a ' c i u - P o r Un d o c u m e n t a d o y sosip-ec.bo®0> j 
^ár ia , n.ina M a i i , ^ (b J¡,u'0_' q . , , , . h a d e t e n i d o l a P o l i c í a -al l i n d i v i d a m 
É Í É R R Í L , 5 . - El temporal trae r e i n a D E T A L L E C O M P R E N D I E N D O S O L A -
M E N T E L A S S A L I D A S Y L L E G A D A S 
D E S D E Y A S A N T A N D E R 
(SAN T A N / D E R - L M A D R l D 
p e r estas c o s t á i s -es imponeni ; - ' . 
Se i iwiibo-n ni o l i d a s de Es taca , do 
V a r e s , dandio cueaiia. de m í o a l l í h a y 
m i m e r o . - , . - toques que sS r - v l n g i a n o ñ ? * < J l a s ¿ «,40 r a ^ d o (.I-unes, m a f e 
, , , , , , , 1 .. , c o t o v ViHeiines): 16.,2/ -correo, y ^.5 
l i u y e n d o iM lijamipóirál, a l g u n o s de pos m i z i i 0 " - ' • ' 
ni-al'e-s t i e n e n i m p o r t a n t e s a v e r í a s . Lliegadias: 20.14 u ó p . i d o ( m a l t e s , j u e -
ves y S á b a d o s ) ; 8 óorrfe-ó; 18.40 m i x t o . 
S A N T A N B E R - B I L B A i 1 \VVVVVV\aA \̂a /̂VVVVV\'\'VVVVVVVVaWVAWVV'VVVVV 
C o m i s a r í a d e V i g i -
l a n c i a . 
V\AAAAAAAAAAAA'V^AAa\AAAAArt'VWlAAVVVV\VV\AAAAAA. Pedl ' l l de \íl< HeiSflS ( li ¡joña Angela ; li.ijos p o l í t i c o s . 
m lM•i••^l-(•"' i:ilct.o.'S, so-n-rmos y E N C O N T R A R A S U R T I D O C O L O S A L c inc 




1,1 1- « 
n 
Sai l idas: 8.15; 11/15; 17,5: ( p a r a M a -
s B a c a H S D B a B a i • • • • • • • • H B M B B ^ ) .:! J : 1 
3 L b W u l i a s : "11,50; 18,24; 20,35 (de M t v 
^ ' T I W T » ^ • rinóin, 9,21.) 
S A N '1V\ MDE11-1 J 11 •'.RGiANE S 
SalLida»;. 8,45; 12^,20; 15,10, y 19,50. 
L l e g a d a s : 8,23; 12,28; 15.28, y 19,26-. 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Sal l idas: 7,50; 11,5; 14,20, y 18,5. 
S f i M R l S f i M f t l S M f í 
jánefiro p é s a m e . 
I fesignaiciión par; 
arable diesgraeia. 
«eatn-d-oileis e n s -
- d ; i ' l l e v a r t a n 
E C O N O M I C O P A R A I N V I E R N O E N 
L A Z A P A T E R I A ( ( E L D O S D E M A -
Y O » , P U E R T A L A S I E R R A , 2 
C o n s o l tadii a r e b i v o de es ta ' ( ' .omi-
ne d t a l H c r a s se en-
c u e n i r a i r e c l a m a d o p o r Ja D i r e c c i ó n 
. z u l n e g r a , m u y 
G A R A N T I Z A D A C Ó M O L A 
M E J O R E N S U C L A S E w 
P í d a s e en todas las papeler ías de • 
irf-pi-iitore-sco pueblo de A r g o ñ o s 
do con los san tos s a c r a m e n -
[tla beiuiiciú-n a p o s l ó l i c a , e n t r e g ó 
fia 3 del mes a c t u a l su a l m a a l 
rol virtuoso presl.iiit.eio. m u y i l u s -
ior d.ui M i g u v l F e r n á n d e z San-
ili'áu de la.. CatediraiJ de V i -
S S A N T A N D E R 
M U E B L E S S T n ^ : T A P I C E R I A ' \ 
S E C C I O N E S ' D E L U J O S E C C I O N E S E C C Ó M I C A S 
S I N C O M P E T E N C I A E N P R E C I O , C A L I D A D Y G U S T O A R T I S T I C O ! 
V f U B A B H I J O S D K M . M A T A . M M P A A I A . M . - L A « R A M B U f e ^ f t A 
Lllogadiais: 8,55; 13,8; 16,22, y 20,9. 
SA N T A N I )-K R-() V I E D O 
Sal l idas : 7,45 y 1^30. 
Lle igadas : 16,26 y 20,51. 
S A N T A N i D E R - L i , A N E S 
SaíLid-a.: 16,15. 
l.|e,;.a,da: 11,24. 
. S A N T A . N I JEiR-CAB E Z O N 
Sa;'i;dia.s: 11,50 y 10,10. 
LCIegiadas.: 9.28 y 15,39. 
S A N T A NID E R - T O R R E L A V E G A 
Salidiais: 7,20 (jii-e\-e.s y <lomiinigois)t 
. . y 14,30 los don i ingo i s y dlias. feisitivixs). 
tíkmmmmumummmmmumuaumuummummmmM Lfegadia^: 12,53 (jueveis. y d o m i n g . . - ; ) 
y 20.22 los ¡doinilllíiigos \- d í a s feabwois. 
TJNTfl T I N T A T I W T " 
lie MP .Í Í 
Mmio siaicerdiüte fué u n v e n l a -
iinpMo de m i n i s i í d s del S e ñ o r , 
sus hermo'-as v i i r í u d e s y t.ra-
leÉJÍisinno, supo cap ta r se el 
jtoy respeto de c u a n l a s pe r sonas 
¡pTóxijiiois, .•! f a i l l ec imlen to S U C U R S A L E S : A l a r d e l R e y , A s t i l l e r o , A s t o r g a , C a b e z ó n d e l a S a l . L a B a ñ e z a , L a r e d o 
hirtiwifto saeerdi): 
B A N C O M E R C A N T I L De O n t a n e a a B u r g o s . S a l i d a de O n t a n e d a : a l a s 10. 
L l e g a d a a B u r g o s : a l a s 16,30. 
S a l i d a de B u r g o s : a l a s 7,45. 
L l e g a d a a O n t á n e d a : a l a s ia,3?>. ' 
m ¡ i s i L e ó n . L l a n a s . P o i f e r r a d a , P o t e s , R a m a l e s , R e i n o s a , S a l a m a n c a , S a n t o ñ a y T o r r e l a v e g a De o n t a n e d a - v e g a de p a s - s a n P e d r o 
de R o m e r a l . 
mmia peí i.-.ando, Diois liíi.b-rá C A P I T A L . . . . . . • • > . > • I S . O O O a O O O ' 
i ^ viida bosan ie de v i r D E S E M B O L S A D O 7 . 5 0 0 . 0 0 0 
R E S E R V A S . 1 0 . 2 5 0 . 0 0 0 
y de lluien as al « ras . 
sus teici.-'itó.ijilads .h.eir.ma.nos d o n 
doña Ruisario, d o ñ a L e o n o r 
Na Camiip.n F e r n á n d e z I d a i n u - a : 
pus y d e m á s p a r i e n t e s enviannos 
ítw pésíune sent ido p o r l a i .rre-
* (lesgraciia qmp l l o n a n . 
ajustada a l modelo aprobado por R . O. de 21 de septiembre de 1922. 
A C T I V O 
fófe de ¡lioeiibir has a u x i l i o s es- I , — C A J A Y B A N C O S 
p í S , dejá de . - x i i d i r el d í a 1 de C a j a y B a n c o d e E s p a ñ a 4 096.216,65 
tahré, on H pinte;'e--co pueblo de M o n e d a s y b i l l e t e s e x t r a n j e r o s , 
- I pres t ig ioso s e ñ o r d o n v a l o r e f e c t i v o 70.842,60 „ 
iijf» Caacia y (Ta i r ¡a . B a n c o s y b a n q u e r o s 10.53o.583.92 l o 202.643,17 
lípíiciiniie.iit.o de. esb' caballiM-o, H . — C A R T E R A 
l | ; iv 'z qu-e de u n g r a n p r e s t í - E f e c t o s de c o m e r c i o h a s t a 90 
íigOMlba de gciperales s i n i . p a t í a s , d í a s 17.731.069,77 
Ü inuy sentido r n todo V a l d á - E f e c t o s d e c o m e r c i o a m a y o r 
p l a z o » 
«fiar G a r c í a v G a r c í a fué c o n - T I T U L O S . — F o n d o s p ú b l i c o s . . 51.272.760,58 
W A h u m a m i e n t o de C á d i z . O t r o s v a l o r e s . . . . 12.481.389,85 . 81.4S5.729,20 
l ^ ; ' u cabo u n a l a b o r d i g n a I I L _ C R E D I T 0 S . . . 
i , , ; ' , ! i . ; " 1 ' . " ! " : ' ' y J u c a m e n t e a l a - D e u d o r e s c o n g a r a n t í a p r e n d a r i a 17.350.265/.2 
fe 
i i w la oipi-uión gad i tana . . D e u d o r e s v a r i o s a l a v i s t a 6.287 984,94 
111 ipaz el f i n a d o s e ñ o r , D e u d o r e s a p l a z o s 53.848.338 18 
« ' r u n p a d i e y un esposo D e u d o r e s e n m o n e d a e x t r a n j e r a . 6.448.929 10 53.94').515,24 
PíAtrector espi.ritu.ail. ^no-sa . h l - I V . D E U D O R E S P O R A C E P T A C I O N E S . . . . 789.587,55 
V . - I N M U E B L E S Y T E R R E N O S 1.139.303,75 
f !a ; ' " ' ,K V L - M O B I L I A R I O , C A J A S D E S E G U R I -





i g n o s nuestro ' 
^ r T i ^ V V ? ' 7 a , , V S ' m m V I I - A C C I O N I S T A S . . 
t'1 a l l l l i l ^ l n i a d o . V I I I . - C U P O N E S Y A M O R T I Z A C I O N E S A L 
Í Í , * * * C O B R O 
- w c meses d-e e d a d s a b i o I X . — C U E N T A S D I V E R S A S 
¿..Cl«lo La, -ei ve a n t a don a n i ñ a X . . — A S I E N T O S A F O R M A L I Z A R E N E L 
, 3 Busbunaut , . R r i n g a s . M E S P R O X I M O C O N S U C U R S A L E S 1.887.5"5,93 
H1 ^on^ola-do-s p a d r e s d o n M a - X I - G A S T O . S D E A D M I N I S T R A C I O N 1.150.457,32 
i ? ^ ,M.a:rgarita, abue las , t í o s X I I - V A L O R E S N O M I N A L E S 
pa.i •-mes e n v i a m o s nues t ro V a l o r e s e n p o d e r de c o r r e s p o n -
| k ^ ' a i l M ' . d o s f á n d a l e s c r i s t i a n a sales 38.280.359,97 
5 aci011- G a r a n t í a s p e r s o n a l e s 34.881.958,89 
, , * • « D e p ó s i t o s de m e r c a n c í a s 3 .033.388^ I 
¿ , 0(111 ilo* a u x i l i o s de. l a D e p ó s i t o s e n c u s t o d i a 33(».J44.869.0!S 
j g ^ k i c i ó a y e r el p r e s t i g i o s o D e p ó s i t o s e n g a r a n t í a . 19.071.734,11 430.412.3!0,26 
a r i o de <eislta c iu idad , 
P A S I V O 
I . - C A P I T A L . 15.000.000 
I I . - F O N D O S D E R E S E R V A . . 7.500.000,00 
— D E P R E V I S I O N 2.350.000,00 
— D E F L U C T U A C I O N 
— D E C A R T E R A 400.000,00 10.250.000 
S a l i d a de S a n P e d r o : a l a s 8,45 m a -
ñ a n a . 
L l e g a d a de O n t a n e d a : a l a s 10,20 
S a l i d a de O n t a n e d a : a l a s 2,30 d e 
l a t a r d e . 
L l e g a d a a S a n P e d r o : a l a s 4,30. 
u n q u e r a - L a H e r m i d a - P o t e s 
S a l i d a s : H a y en U n q u e r a a u t o m ó » -
v i l p a r a r ecoge r los v i a j e r o s que l l e -
g a n de S a n t a n d e r a las 10,50 y a l a s 
15,25 en los t r e n e s c o r r e o y r á p i d o 
que v a n a A s t u r i a s (Oviedo-) y q u e 
sa len de S a n t a n d e r a l a s 7,45 y 13,30 
r e s o l u t i v a m e n t e . 
51)4.431.015,51 
I I L — A C R E E D O R E S 
Bancos y b a n q u e r o s 11.638.69(1,30 
A c r e e d o r e s a l a v i s t a , c í e . y 
c o n s i g n a c i o n e s 37.556.939,3 ( 
A c r e e d o r e s ha s t a e l p l a z o d e u n 
m e s (Ca ja de A h o r r o s ) 67 780.902,46 
A c r e e d o r e s a m a y o r e s p l a z o s . . 3.660.477,66 
A c r e e d o r e s e n m o n e d a e x t r a n -
j e r a 6.276.225,6a 126.913.242,07 
I V . - E F E C T O S Y D E M A S O B L I G A C I O N E S 
A P A G A R 
V . - A C R E E D O R E S P O R C U P O N E S Y 
A M O R T I Z A C I O N E S 
V I . - C U E N T A S D I V E R S A S 
V I L — P E R D I D A S Y G A N A N C I A S 8 j | 5 ' l l 2 Í l Í 
V I H . - V A L O R E S N O M I N A L E S 
A c r e e d o r e s p o r v a l o r e s e n p o -
d e r d e c o r r e s p o n s a l e s 38.289.359,97 
P ó l i z a s d e c r é d i t o p e r s o n a l g a -
r a n t i z a d a s . 34.881.958,89 
D e p o s i t a n t e s d e m e r c a n c í a s . . . 3.( 33.388,21 
D e p o s i t a n t e s d e v a l o r e s e n cus -
t o d i a • • 335 141.S(;}. '5 
D e p o s i t a n t e s d e v a l o r e s e n g a -






^ D r . A r i s t e q u » ^ 
C i ^ r e a las A n é m i c a s " 
^ K , 3 M u j e r e s q u e c r i a n 
^VáiftTi los A n c i a n o s , a l o s 
EDE JUVENTUD Y DE ENERGÍA 
E l d i r e c t o r , 
L u i s C A T A L Á N F E R N Á N D E Z . 
E l i n t e r v e n t o r , 
M A N U E L B A S T O S S A N T I U S T E . 
R r i n c i p a l e s o p ^ r s i o i o n e t » 
C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a , 2 p o r 100 de i n t e r é s . 
D e p ó s i t o s a 3 meses , 2112 — — 
— a 6 — ,3 — — 
— a 12 — 3112 _ _ . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s e n Francos, l i b r a s , d ó l a r e s , l i r a s y m a r c o s . 
C a ñ i de A h o r r o s , 3 p o r 100 de i n t e r é s . 
G i r o s , c a r t a s d e c r é d i t o , n e g o c i a c i ó n de v a l o r e s , c o m p r a y v e n t a d e p a p e l 
e x t r a n j e r o . 
C r é d i t o s c o n g a r a n t í a d e v a l o r e s . 
C r é d i t o s p e r s o n a l e s . 
P r é s t a m o s c o n g a r a n t í a de m e r c a d e r í a s . 
C " j a s de s e g u r i d a d . 
D e p ó s i t o de v a l o r e s , l i b r e de d e r e c h o s d e c u s t o d i a . 
S A N T A N D E R 
S U C U R S A L E S A L A R ^ L R K T , 
A S T U L E R O , A S T O R G A , C A B E Z Ó N 
D E L A b A L , L A R E D O , L L A N E S , 
L E Ó N , L A H A S E Z A , P O N F E R R A -
D A . P O T E S , R E I N O S A , R A M A L E S , 
S A N T O Ñ A , S A L A M A N C A T T o -
R R K L A V E G A . 
C a p i c a l : 15.000.000 d e pese tas . 
D e i e m b o l s a d o : 7 .500.000 d e 
p e s e t a s . 
P o n d o d e r e s e r v a : 10.250.000 
d e pese tas . 
Ca ja de A h o r r o s (a l a r i ñ t a 3 
p o r 100, c o n l i q u i d a c i c r e ^ se-
m e s t r a l e s de i n t e r e s e s . ; 
C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e de -
p ó s i t o s , c o n i n t e r e s e s 2, 2 y 
m e d i o , 3 y 3 y m e d i o p o r 100. 
C r é d i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e 
sobre v a l o r e s y p e r s o n a l e s . 
G i r o s , C a r t a s d e c r i d i t o , D e s -
c u e n t o s y n e g u c i a c i ó n d e l e -
t r a s , d o c u m e n t a r í a s o s i m p l e s 
A c e p t a c i o n e s , D o m i c i l i a c i c -
nes. Pi é ^ i a m o s s o h r e m e r c a -
d e r í a s e n d e p ó s i t o , t r á n s i t o , 
e tc . , N e g o c i a c i ó n d e m o n e d a s 
ex t r an je ra . s , Seeruros c a m -
b i o d e l a s m i s m a s , C u e n ^ s 
c o m e n t e s e n e l l a s , e t c . , C a -
pones , a u l o r t i ü a o i u i i t i í » y c ^ u -
v e r s i o u e s . 
Cajas de s e g u r i d a d p a r a p a r -
t i c u l a r e s . 
O p e r a c i o n e s e n t o d a s l a s B o l -
sas, D e p ó s i t o s d e v a l o r e s l i -
rires d e d e r e c h o s d e c u s t o d i a : 
D i r e c c i ó a t e l e g r á ü c a y t e l e -
f ó n i c a : M E R C A N T I L . 
E l c h o c o l a t e A N G E L E S 
e j e r c e u n a p o d e r o s a a c c i ó n es-
t i m u l a n t e . Wstá e l a b o r a d o c o n 
los m e j o r e s cacaosres d e e x q u i -
s i t o g u s t o y d e l i c i o s o a r o m a . 
D e p ó s i t o en Santander: D. ANTO.VÍO 
T a Z O S , A l m a c é n de ü l t r a m a x i a o » . 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
M A D R I D 
Iitsrlor, serle F . i 
» » E . i 
» » D 
C 
> » B . . 
» A . . 
» » Q 7 H 1 . 
Ext t i lor (part ida) . . . . . . . 
Ámorttsabla 1S30 V . . 
» » E i . 
* » O . 
» » G. > 
« » B . . 
» » A , . 
» 1*17 . . . . 
Tesoros enero . . . . . . . . . 
» lebrero'.. >• i . I M 
» octubre > • •. 
CédühfcB Baaco H i p ó t e » 
rio 4 por 100 
idem id . 6 por 1 0 0 . . . . 
£dtm Id . e por lo? . . . . 
Bamco de EspaS» 
Banco Hlspano&merlcaBO 
B»neo Español de crédito 
Basco del Kíc de la Plata. 
Bameo Geatral 
Tabacos > 
Alfiearora (preferentes) • 
» (ordisarias). • 
HorM . . B I I . Í I I . . . . . . . . . . 
Alies ate 
OBLIGACIONES 
Aifiearera sin estampillar 
Iflaaa delHiff 
Alicantes primera • 1 • • • • • 
Nortea » 
Altarlas » * » , . , , , 
Norte ft por ICO . . . • 
Blotinto 6 ñor 100. . 1 . 1 . . . 
Al ta r ían» de minas . . . . . . 
Tánge r a Fez 
Hidroeléctrica española 
(6 pe. IpO) 
C^da'* ? argentinas 
Ifraaeoi (París) 1. 
Llbr&s >.1.e.c c•«••.1•.11• 
Dóllars i.Vf «//•« 
Mareos i . . . . . . 
Liras 1 
Erameos salaos ,», 
Francos belgas.... 



































































































iCoiuiKiihiu Tr;i:-;ii l;m; im (1920), G 
"ipoir Km, 12.000 pesetas, a 99,75. 
Minias de Bota&o Smiu, 7 ipor 100, 
12.0Q0 jtoseia& a 100.:¡o. 
D f l B B L B A O 
' II.Mini i\r lüll.a 
Crc.'iki (.' • la Cnióri Minera, 515., 
Ff"i'roc.í<.n¡:.l'--s \':\<n ingaiíIoSj. ."..')•.•. 
Altos Huillas de Vizcaya, 131. 
OBIJdACInXMvS . 
Fcniiifi-íiiiniiir Nfflirte id'1 Ksjvafi.i, 
}>• 64,50. 
î VWl" v vvvVVVVVVVVVWAA>VV̂/VVVVaAAíVVVVVVV\'VVV%.'» 
Gran Hotel - Caló 
ESTAURANT R 0 Y A L T Y I 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
ARO Xt.~PAGINA | E l P 8 Í I L I C U T U M 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
C o n t i n ú a l a v e n t a d e b u q u e s . 
CRONICA 
Cniit inúa la venta lie buxpes a Cumpa filias ext i anjiM^is. Hoy Pinillos, 
mañana, Sala, y Azuar, otro día olía .navioni cualquiera, es 0.1 caso qxui 
la. Hala irnMK'ivfal pañala. está SUfríérlldó 'iajuriitalikv /pérdidas COÍHj la 
venta do. yadiosós «'lianeutos. 
cuiitiimai- ¡por oso camino tío pasa rá mucho 'tlcmipo sin que la Ma-
r ina miorcanite cispaHola 'Vea desaiparecer la mayar iparto de sus buques, 
1 qnc irá1»! a aumoular el prostigio do O'flras naciones, mfentras aiosolros 
aios quedamiis de-mudos. 
Los malos ojoiapios se. siguen con grandísima facilidad y no sería 'de 
exliafiar que Piuillus y iSota tuvieran, coipiosos imiladmes para nuestra 
JI ion gu a... 
Reeitentemente ha sido' vendido otro Jia.rco espaftoil; el ((Cabo del Agua», 
<!.'• .•i.lOÜ Omcladiis, p-rlenocienle a la. HJomipañiía lele lliarra. Ivsle buqne 
pasa rá a ser pni|deda(t de una Compafua 'inglesa, que lia pagado por el 
an.ti.L-uo nGónim ba canlidad de 850.0;jl) ¡pesetas. 
Hemos de manifeslar que esta venia lió merece .la m á s 3eve censura, 
ya que la pivsii-iosa iCompañía de Ihaira no ,|iodía dedicar el nienciona-
30 ibü<pé a ta navegación de oabütajc, por razaius muy jjodoro-a.s. 
Peto de un modo o de otro. Lo cierto es que Jas ventas continúan y 
cmil ¡uñarán si' .1 ).ios no lo femeilia. 
(Sálvese, quien, pueda... 
Los pfMiódicos alemanes nos dan. cn.Mda de un inveiilo marav¡!ll.is(«. 
iSe tu ala de un navio cuyos palos y velámen están sustituidos .por dos 
Cilindros m-tá lieos Usos úto una. allura de veinte niel ros y de un diúincinj 
de tres. 
.DicJuis cilindros giiraíl sobre su eje, n, (Tazón ido cien vuéLtas por mi-
nuto, y producen un ..•feelo qvíuce vecen mayor que una vela de la mis-
ma, snperlicie. 
Punéionan ¡por medio de la electricidad y con, el cuidado de una so-
la persona. , • ' • . 
lAiplibado eü Lnvcítto a la oavegacilóai de altura. pormilu;i realizar 
una eéonOimía (le coml.uslil.le de un treinla a un ochenta ¡por ciento. 
Las pruebas, que se han verificado en al mar Uáltico, han dado mag-
níficos r'suHados. 
'¡Pobres bancas de vela! 
« • • 
•Como inda curiosa diremos que Iclsj mayoi domo- de Viilgmias •Compa-
ñías navieras británicas se lian deelai'ado en huelga. 
Los «verdugos de ios estómagos), han hecho ¡peía-iones que piuliora-
mos llaanair fantásticas. 
.lEotas peticiones, •inadmisibb's. han sido malisnuanemie acogidas por 
navieins y marin , . . MECHELIN 
• • • 
EL «MAURETANIA» VUELVE E l «WHEELSMAN» 
A PRESTAR SERVICIO Hacia el día, ló zarpará do nuestro 
üesd". iioviembie del año jasado, puerto paxa Lisboa, Géiipya y l.ivor-
ol uMaui el.an'uo). iíe La Cnuard Liue, lio, . i vaipoi-«Wboel-maID), con diver-
estuvo en el dique .paira reparos basta sas nn iram-í;i-. 
•el 31 de.l pagado mayo, que volvió a EL «NAVARRA» 
reanudar el servicio. W vapjir «Navarra», de la Lompa-
La huelga de los asiillerns de Son- p Tra<me,|¡iena ie a. <s esperado de 
thamptun,' donde es:aba. caloñándose ^ C ^ m f e^cala<. ron carga, gene-
•fil buque, obligó» a los aimadei - a ,a-
defófdLíée, en vista de los meses rfité 0 . EL «ESPAGNE» 
el «Mauretania.. Ib vaba ti dique, Á ,, 8 1 ^ A e g r a m a ¡recitodo ayer. ha. 
11....Icario a üherbuigo, paia lormi- sn novedad a Ja Habana el 
nar allí l.̂ s H, aba ¡os. El «Maurevania.. traSa^tíritlCO fra4tóéS ¿ W V ™ » -
sallo del punto de Soiilhnmplon a n a - JURNO PARA CARGAR 
t.-ado ñor 'oinieo Ireanoücadores de ta T. , IC/*RBCIN 
r . 1 ¿ . — . . • v .?• ^ 'En turaío para cargair carbón con 
Casa L. Snnt Lo., de Rotterdam, pe- ,,,..,:,„, ., Santander se encuentran en 
.10 aunque al principio el tiempo era Gi¡^n Jo^.barcos ságuieMes: 
fa.vórabfe/en el camlnO Se'dtserieade- «-p.-.,,.^ ípaniies», 340 toneladas. 
G DE NOVl 
Plato del día: Crepinetas t i ufadas 
a, la (iodar. 
S A N T A N D E R 
Obligaciom s del Tesoro. 4 febrero, 
5 pu-r 100, 5.000 pesetas, a 100,20. 
Idem id ni. 4 noviemebre, 5 por 100, 
15.500 pos-, tas, a 100,65. 
Idem del Ayunit-aniienfo de Santan-
der, i pm- 100 (1009), 2.500 pesetas, 
a 7^ 75. 
"Cedujhrs '.dol L a i i f i KRjpotecairio de 
K.spaña, 5 por 100, 5.000 pesetas, a 
90,05.. 
Acciones del Naneo Hispa no Ame-
r.i'cano, 25.1 mu po^et,-i«. a 156,50; 
Idem d« la Sociedad AiHin.ima Azu-
cainra, G.000 pesetas, a 104,50 (proce-
dente). 
•Ul.lligacioni.s del-l'"i roi-an ¡I del Niu-
lo, e%eC'i'áiÍ€s, 6 por ion, 115.01)0 pese-
las, a. 103. 
Idem S. A. I^parmia de Construc-
ción Navaií, •oldiga•.•iones, ó y anodlo 
.po.r 100. 15.000 pe-'las. a !).i.25. 
ideai ídem, 6 pur 100 (1923), 12.500 






C A M I O N E S 
Precios especiales y grandes 
facilidades de pago para 
A G E N T E EXCLUSIVO: 
M I G U E L L Ó P E Z - D Ó R I Q A 
Paseo de Pereda, SZ.- SlltiTílDSR 
VVVXA/VVtVVVVVVVV VVV VAA VVVA'VV\\\ V1/VVV%'VaVV'VV\>, 
% B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s ¡ 
f W I L L A R D l 
p a r a a u t o m ó v i l e s 
Estación de servicio autorizada 
para la reparación y "suministros 
eléctricos de automóvil . 
1 REPRESENTANTE EXCLUSIVO { 
• para Santander: 0 
I I S M A E L A R C E » 
• Paseo de Pereda, 2 1 (por Calderón) # 
| . TELÉFONO 5 - 6 9 
A I Z 
Las'mejores, por [¿alflnarariyllimpiezaj.flas'de 
I» Fábrica l a j L E f c O H S W X ' I M ^ L 
C a l S o e f s M a d r i d ; n ú m . 7 j . - ^ S A N T A N D E R 
pJÓ 1111 \i>i|riiiii ^iriiipcral (pie duró 
vi :,i;licii;it,m lujaés y que retrá'Só en 
Ircinta Ja iíe'g'&dil o ('Jkci bu rgo. 
iLos repaaiois ilrclins al Imqne cu 
SauÜiaiuptciu y .(^herbiii-gu alVrian a 
las turMuas, a las eaMcras, ¡a la uia-
quinaiiia aiixiil¡a,r y a 1(3» caiuarotes 
dé Ir* pasaj-in-. 
Sotauenle en las t u d ú u a s ha ha-
bido que reponer 132MQ palas <i<' las 
3S5.700 que le nía. 11 en. total, pues J I H I -
cÉGS de ollas ést'abíoi nxidadas. 
EL «SPAARDAM» 
Ayer éntirló éH nuestro puerto el her-
tnóéo t ra ía t lánt ico «Spaardani». 
i r 
"'•''írueia.s 420 ídeñíi 
«(•Wenceslao)), 3.C00 idean. 
.«( Vterafíirw, 700 Idcju. 
iccSoión», 180 idean. 
<ii.ni.--». (M iáetó. 
.((Petr.ita)), 150 Mein. 
«OairuM'ii Inigfúáj), 1G0 lídeiu. 
«Ma^dalrnai-, 120 ídiéan, 
«Sierra de Üaicia», 110 ídem. 
«Haíaolitoi), l i o íóem. 
uSaja», 120 ídem. 
rtBejpita Heranoso», 135 ídemx. 
«Antón», -dO idean; 
«Jééás Manía», 130 ídem. 
E L « S A L U D » 
Es esperado con. carga gen.-i ai. pro-
Fué de,?.])aeliadn paja Hatoana y Vé- cédeate de Cáidilz, el vapor «Salud... 
raicruz, cqn gran rantidad dé pasa- E L « G A L I C I A » 
joros y caiga g.-noia.!. ¡Procedeuto de Vigi> es esperado. 
con di íe rail es niercancíi 
(cCiaJieiii... „ ;j 
Hi NUEVO a, sido nouibradu 
por «Je^ús... nnesitiro «, 
don Jacinto Gonzúlez l,?'1^ 
tamos. ' 1 
Mañíaji.a; zaipa.rá djp i ^ . j ' ^ j l 
Samande.', . u.t cargu ^ 1 
por «Venus». ra|. 
Kn hri ve entrad í^.DA«.y 
con carga gmeial, a va Puj 
lena». 1 (,-»líl 
m 
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V i d a r e l i g i o l 
EN LAS 
Ksfa larde, en la iyi ,^ , , -
le rio di' Ins Sa lesas, se h;,,., ,'" 
cío de la Hora San tu a las ¿ r 
»'V\aÂVVVVWV̂aVVV\1AVVAV\̂VVVvVVVVH 
E s p e c t á c u k í 
^ TEATRO PEREDA. . , 
Hoy, a ,la,s sc.is y c-marto. v riJ 
niadiia, «lj| Canl, •n.a'l,, i m 
SALA NARBON.-Hn, UJM 
mayores éxitos del «ecrai»., proa 
Ajui ia ICspecial, «HüUywood.. 
treíllas, ocho glandes lacios 
P A B E L L O N N A R B Q N . Huv 
de ios •maym-es éxitos del 
rceslrrvlla.s... ocho grandes actos 
grama Ajuiia, «Hoflywcpá» 
GRAN CINEMA.—Hoy, ,| .,1 | 
lsei<l, (dloiMascuso filian ICI :,• v 
I nalidades)). 
CINEMA INFANTIL.- ,,11, I 
nifaz.—A las cuatro, sección deg 
para niño';, seleeio p:ogtama:«13 
euire pairtidoo., dos ]iartps.; u\¡$ 
ño'riia rntusiasta.., dos pai-tó 
maesl ro de eereiiiiinias.). una rd 
«Revista de actu al idadi), un 
Desde las seis, continua. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I I I I I I I 
I j U L N A 
• l í E T R A T O S D E N l i 
" A M O S D E E S C A L A N T E , ; 
• BQBBBBflBOIBDDEIBSIBBVHBBIIIll 
d o S A I Z D E C A R L O J 
C S T O M A L I X ) 
Lo recetan los médicos de las' 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las. 
acedias, la dispepsia, losvómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan con estreñí-, 
miento, !a dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su-j 
uso para todas las molestias del 
e 
VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 
DOVEN desea hospedarse casa particu/ar. 
lacr ibi r condiciones F. B. 
}. par lado 70. 
I J E X D O pisoS.OPO ¡osetas en 
" San Antón, 5,1." derecha la-
lormes: Libertad, 19-3." derecha 
ENDO en Escobedo de Ca-
margo ma^níüca c;isa para 
toda clase de industria con cua-
dra, garaje, veinte carros de 
tierra y huerta. 
Informarán herederos de Pau-
lina Crespo. En Pisneña (Sela-
ya) Cayetano Crespo. 
OC VSION-Aparato félgfonfá sin hilos, toda prueba coni-
pleto. vendo, itazóu esta admi-
nistración. 
Para PANTIACO DE CUBA 
y HABANA, directo saldrá del 
puerto de Musel GIJON, el día 
28 de noviembre,' el vapor es-
B A R C E L O N A 
adifiilieudn pasájerosde TER 
Cl-^RA clase 1 iara d ichos puertos 
Precio del pasaje 519,75pesetas 
Este vapor dispone de cama-
rotes de dos, cuatro y seis líte-
las, con comedores, para el pa-
saje. 
Para más informes: AGUS-
T I N G. TKEVILLA y FER-
NANDO GARCIA - -Calderón, 
17, 1.0 — Santander. 
61ÍAN Oij-aíálüN: Vendo má-quina de escribir Corona, 
coaipletamente nueva en 30ü 
pejetas. Informarán admnis-
tración. 
WENDO hode.íras, Alsodo Bus-
• l aman Le, 4. 
l ú l o m a r á n : Calderón, 25,1.° 
"Mili: 
Por dedicarse su dueño a otro 
negocio se traspasa en Vallado-
lid acreditada peluciuería en si-
tio céntrico y la mejor de la ca-
pital por sus ingresos y condi-
ciones. 
Para informes en la misma 
Ferrari, 9, principal, Cesáreo 
San Antolín, o en lorrelavega: 
Angel García, barbería. 
Hlqui lo Sardinero, piso con bafib, sin muebles. Veinti-
pim-o duros mes. Caldcróji, c2.r>, 
c rimero. 
ES COMPAHABLE AL 2Ú.~C.ESi 
DE UNA FRICCION. t<U* 
A G U A D í : 
C O L O N I A 
M A R C O S 
CUEACióN 
J 9 O 8 
P E H E R Í A MARCO/-» MADR 
MI CORREDERA BAJA. >9 
Puntes de venta: Eduardo Pé-
rez del Molino; F. Diaz y CaWo; 
David Calderón, Colosíá, 9: Ra-
fael Artero Dupors, Amós do 
Escalante, 1C: Arturo Horma-
zabal, \ eIasco, 11, y buenas 
perrumerías. 
A l por ma\ or: PERFUMERIA 
MARCOS'. Apartado 1.C32, 
MADRID 
E L QUE DESEE comer em-butidos do confianza que tái 
compre en la SALCHICUIORIA 
A.MK1UCANA .-VELASCO, 17. 
S e r v i d o r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s A l e m a n e s d e S a n l a n d * ' P * " | 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C 0 
N 0 X I I I I 8 S A L I D A S D E L P U E R T O ^ Í H E S M Í A ^ D B B 
R l 3 d e c l i c i e m b r e » | e l v a p o r " [ P O X L s E S f 5 -
E l 14 de enero de 1925, el vapor HOL3ATIA. 
l á m l t l a i d o targft • DMftjtroi da primara j laffOnda clase, stgQRda aeonómíM f W 4 " 
P R E C I O S I D E L P A S A J E ^ E N T E R C E R A C L A S E 
Para Habana: Pesetas 525, más 14,50 de impuestos.-Total, pesetas 539,60. A 
Para.Veracruz ^ Tampico^ Pesetas 575. más 7.75 depmnuestos.—Total, pesetiis y» '̂ ^ 
•gto«>aDoniB aBiaaBeOBStmídoe eoa todoa los aaeiantos modernoi y i ca d i sobra *ot¡SiOli ' 
al«asniarado trato iqqa aa5allo«raelbaa l o i pasajarot de todas laslcatífforlaf. Llafaa»éa,, 
mararoi.v •oelaaroi^ainafiolGi. 
Para'juís infomics diriprso a j o s eonsipfarios WoCHoppo j'Joiüp.-
r oV,EMBRE DE 1924 " f £ P K E I L I O H O M i RKfl S I a - P A O Í ^ I 9 . 
r a c i ó n d e l a s r n 
que el reputado ortopedista de Barcelona, con nombre oficialmente registrado, señor Torren* 
estará en-Santa nd.er, y enel Hotel La Ignacia, únicamente el lunes, día 10 del actual, y recibirá 
curación pronta de sus hernias. flintos lierniados quieran hallar con sus notables aparatos un instantáneo alivio y una 
ífratos, que son el bello ideal de todos los pacientes, porque dan salud y vida, y que; no E molestan ni hacen bulto, amoldán-
?Spo como un guante, deben usarlo lodpa. absolutamente todos cuantos sufran dichas dolencias, hombres, mujeres y niños, 
• i remedio único eficaz de todos los hemiados. Miles de enfermos agradecidos los pregonan, ¡niinida i de eminencia i ra<;di-
^Veriben. <-om<> muchos son también los médicos que para sus propias hernias, cou gran sathfacción lo usan. Si se quiere 
^Sini, tiempo y dinero, no debe nunca nadie comprar bragueros ni vendajes de ninguna clase sin antes ver primero al es 
itf - AI-Torrent, de nombre registrado. ,60110.' alidades para señoras. l'Xias ventrales y demás aparatos modernísimos y de grandes resultados para disminuir 
5^S, Kn Llanes, el día 9ven el Hotel Victoria; en Bilbao, el día 11, en el Hotel G-'oÜi; en Falencia, el día 13, en el Hotel 
Hasta las dos de la tarde sdlaniénte. 
n León, el día 14, en el Hotel Inglés, donde, asimismo, podrán vi'sitaiTeTodas cüi i i tas personas 'lo deseen, desde las nue-
imañaiia h o me ,
jlleres y despacho en Barcelona; Unión. 13,—Casa Torrent. 
BS d e 
T r i s a 
Y M É J I C O 
19 de XOVIEMBRE, a las tres de la tarde—salvo 
,Tfineias-saldrá de SANTANDER el vapor 
BU capitán DON AG USTINSG-I BE RN AU 
la pasajeros de todas clasta y carga coa" Í9IIÍUÍ 
a HABANA, VERACRLZ y TAMP1GO. 
RUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUASEB 
ftifERAS Y COMEDORES PARA JEMIGRANTI» 
RECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
sHabana, pts. 535, más 14,25 de impuestos. Total, 549,25. 
jVeracruz, pts. 585, más 7.75 de impuestos. Total, 592,75. 
jTampico, pts. 585, "más 7,75,de impuestos. Total, 592,75. 
(d(s30deNOVÍEMP.RE a las diez de la mañana—salvo 
contiDgencias—saldrá de SANTANDER el.vapor 
¡trasbordar en Cádiz'al vapor » 
i T á I S A B E L D E B O R B O N 
jiíaldráde aquel puerto el 7 de DICIEMBRE, admitien-
íajeros de todas clases con destino a Río Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, 
gal ^«tf&je en tercera ordinaria, para a a l i S füfr 
Unos, incluso impuestos, i82.,ii pcastss. 
M F iüP iNAS Y PUESTOS DE CHIMá Y JAPON 
C 3 r J k . S S I P X 
leí dial de DICIEMBRE, de La Coruña, para Vigo, 
|»(íaeultativa) y Qádiz, de donde ¡saldrá el 5 para 
tagena. Valencia y Barcelona, y de este puerto el día 11 
bre para Port Said, Suez, Colombo, Singapore, 
lia.Hong Koug, Yokoliama, Kobe, Nagasaki (facultati-
SaEghai y Rong Kong, admitiendo pasaje y carga 
i dichos puertos y para otros puntos para los cuales 
establecido servicios regulares desde los puertos de 
escala antes indicados. 
^ iníormea y condiciones, dirklrse a sus agtrnts^ 
PMTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL PERK2 T 
M I A , paseo de Pereda, 38.-^Teléfono, 82. 
•ión tategriflea y (elifónlaa} níHT r w n t t x 
C O M P A f t í A D E L P A O I F I C O 
[mensuales de SANTANDER ara HABANA, COLON>: 
Í PANAMA y puertos de PERU yr CHILE.; 
«?<le NOVIEMBfiE saldrá de .SANTANDER [el rápido 
s de •nrimera, secunda y tercera clase, y cargai 
PAHA HABANA: 1.a, ptas. 1.594,50, incluido impuestos, 
- 2.a, - 850,50, - -
- 3.a, - 539,50, — ~ 
salidas las efectuarán: 
v a p o r j O R C O M A . 
| t a « S l c l e m b r e p l v a p o r O R I T A U 
K^üias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille-
tes de ida y vuelta. 
^^ •Cos vapores, de gran porte y comodidades, para 
fS1(?n del pasaje hispano-americano, han sido dotados 
íwclC8 de primera, segunda y tercera clase, de ca-
I omeros españoles, que servirán la comida al estilo 
i Hro v 1 ^ terGer,a clase van alojados en camarotes d t 
f tiltil £i13 P61"3011 !̂ coa cuartos de baño, comedores am* 
i vacíos, y espaciósas cubiertas de paseo. 
** és lofonaes, dirigirss a sns^Hfleníes en Sanfmf 11 
n u á * * . * t m * i % P a r a l a . 9 M 41 
P a l p ú b l i c o 
J ^ - A MARTINEZ 
fe^f Para evi-
N p nTUlteri Precios-
C A L T I Y A p e r m a i i e i i t e 
en hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Machaqueos para 
afirmados. Gui jo para hormigón 
armado y guijillo lavado para 
jardines y paseos. 
Pídase directamente! a José 
de Bilbao, oficina en Camargo. 
Teléfono 15-2'i 
lqui lo Sardiuero hotel amue-
blado. Cincueota durosmen-
suales, hasta abril. Calderón, 
¿•rvlsto rápido de nafieieret eada veinte diaa 
Baader • Habana, Veraerui, TUBplio y Nueva 
PROXIMAS SALIDAS PIJAS D I SAMXAIIBSH 
Vapor VOLENDAM, 22 de noviembre, viaje extraordinario 
» MAASDAM, el 27 de noviembre. 












el 5 de enero de 1925-
el 28 de enero, 
el 18 de lebrero, 
el 11 de marzo, 
el 30 de marzo, 
el 22 de abril , 
el 11 de mayo, 
el 3 de junio, 
el 24 de junio, 
el 15 de julio, 
el 3 de agosto, 
el 26 de agosto. » EDAM, 
ADMITIENDO CARGA Y PASAJEROS |DE ACAMABA 
Y TERCERA CLASF. 
P R E C I O S E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
CURACION PRONTA Y SEGU 
CON LAS 
I . 
Jas Farmsic De venía on toda 
Los quo tengan 
usen los C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y 
a t o a d o s del Dr . Andreu, que lo calman 
permiten descansar durante la noche. 
o sofocac ión 
los 
en el acto y 
R dssaüa S t » 
SERVICIO Y REGULAR ENTRE 
El día 20 de noviembre de 1924, saldrá 'de este'puerto para loa 
citades, el magnífico vapor 
Precios en í e r e e r a clase. 
Habana Pesetas. 5?9,50 
Veracruz » 5^2,75 
Tampico * 5*2,75 
Nueva Orleana. » 710,00 
En estos precios están incluidos todos los impuestos, me-
nos a Nueva Orleans que son ocho dollars más . 
üssa&lin fspltft toia Agencia b m u s de Ida y wtfgfB et i 
un Importante descuento, 
Bstoi Taporee eon completamente nuevos, estando iolsüSati 
ge lo^oe los adelantos modernos, siendo su tonelaje ida 
8.7.Í00 toneladas cada uno. En primera ciase loa camarS' 
íes 8»n de una y dos literas. En segunda económica, lo? 
cams,rotes son ios DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS L I -
SPgRAS. El pasaje de TERCERA CLASE dispone, adem&í 
ds magníücoa COMEDORES, FUMADORES, BAÑOS, Dü-
ClíAS y de magnífica biblioteca, con obras de los mejores 
autores. El personal a BU servicio es todo español. 
Se recomienda a los señorea pasajeros que se presente» eR 
Ésta Agencia con cuatro días de antelación, para tramléaí 
la docuUiBntacíón de embarque y recoger sus billetea.¡ 
Para toda clase de íníormes, dirigirse a su agente en SaSi-
¿ander y Gijón, DON RANCISCO GARCIA, Wad-EUs, %, 
prfinelpaf.—Apartado de Correos, número 33.—TalQgrwnaa 
y teléfonemae, FRANGARGIA.—SANTANDER. 
admitiendo pasaje y carga. 
En estos buques, de acomodac ión ún ica en camarotes cerra* 
io s de dos, cuatro y seis literas, sin aumento de precio disponej 
el pasajero de salones de recreo, cuartos de aseo, e sp lénd ida 
cubierta de paseo, etc. 
Lac omida abundante y condimentada a la española , ser-
vida a la mesa en amplios comedores por camareros españoles} 
uniíormados. 
H A B A N A . . . . . . , Pesetas 589*50) Tnplllídns im^nestns 
ViüKACRUZ - 582,75)lncmi(los impuestoa. 
Para más detalles dirigirse a sus Agentes en Santander 
P a s e o d e P e r e d a , 3 2 . - T e ! é f o n o ; 6 - 8 5 
c a s 
• 1'; - ^ i ^ . 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a ' 
B A R C E I t O N A . 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na- . 
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapores. — Menudos para fraguas.—Aglo-
merados.—Para centros metalúrgicos y doméslicos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A • 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, * 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN-
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
ñía.—GIJÓN Y AVILÉS, Agentes de la Sociedad 
•r Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael ToraL . 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E n A n I I U J L J L E U A E S P A Ñ O L A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus-
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. -
S o l u c i ó n B e n e d i c t o •••• ÍMSS 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu- . 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. í 
t e s e a s 4 3,5 0 p . 
D e p ó s i t o : D o c t o r M e n e í l i c t o , T ^ r Í ' v < 
- De v e n t a en l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a * j 
I ^En Santander: E . PEREZ DEL MOLINOi-Plaza de las Escuelas; 
4 - » • • » 




t e s f a c I Ó D d l c l é n d o l e l o q u e f i ó s e 
1 3 J E ) L O I X D R E : » 
Hacia el día 15 del actual saldrá de esta puerto el vapor 
" V I 7 " T o L & - e l m X 3 Q . o , x x 
udmítiendo carga para 
Y,0.??.^0?^111'011^^1,60^. transbordaudo ea Genova, para 
ALEJANDRIA y.SMIl-iNA. . 
Para solicitar cabida y demás infonues, dii igirse a su consig-' 
natano DON FRANCISCO SALAZ4R, Paseo de Pereda, 1 8 . -
Teléfono 37. ' 







de en el pueblo de 
Mazcucrras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 
A T O R R E L A V E G A ' 
D r o g u e r í a y Pe r fumer ía 
Alameda Primera, l o . - i u V ó y '\ F á b r i c a d e b o r d a d o s 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San josé, núm. 5 t 
RUAMAYOR, 41, BAJO -
Stores, Visillos, Cortinas, Ga-
lerías, Colchas, (¡Mbinetes y 
toda clase de Cortinajes, fa-
bricados a la medida. 
Especialidad en bordados para 
la confección. u 
^ ci 
ario a domi- C 
ncargamos de la ^ 
colocación. 
ELPUEBLO CANTABRO E n f c u a r t a p l a n a I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n e 
WW^VVVV^VWV^VVVWVVVVVWVVWWWVVVVX VWWVVWVWW VVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVWWWWWWVVVVW» VWVVVV^VWWlAA^MMWAOW^WVWiVVVW VlWWWAWViWVVVVVWVWVVVVVVVWAMW t*VWVVVv*v 
L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
La "Gaceta"publicará hoy una Real 
orden relativa a la fijación de las 
líneas generales del presupuesto. 
i'i: IV iv lili s 
üííca 'e&tt 
LA ¡(GACETA» 
.MADRID, 5—llính.L' las 
«Má^^ícicxniés que hoy pubdic 
d'iairiti oficiafi!, Bguináin Mu sA& 
iRieiM.) órdien diu^ijori&háó qiie 
toaitfciiiixs wiiiha.lt^rnafi para, i-.l bervi- termes, 
cao <ie UánupáeoSia que &e l iayan nom-
hraxio y éxisfeia t odav í a , «e Hespeten; d^fioiiMibe 
peiro qnicidlíuiido a e.vtinguiir. 
Bloial arden concídiieiiido al Presu-
puesto de (i-aíitüá, Soocioti de Alarrue-
cos, diuis supliMirentos de c réd i to : uno 
de. 1.389.000 iJtesetas pai-a adqu i r i r 
oiiucuiojiitiu. .MilocaiuiiCüiu'is y dic/. IM-
la liidus- M U E R T E D E UN M I L I T A R 
Ha fallecido en Madr id éa, c a p i t á n 
iin iicio- d" corlietá don IVdro P a t i o H e r n á n -
( ¡i en un ú w , lex jefe del a e r ó d r o m o de I-ai-a-
s ios i n- ehé. 
LOS A S C E N S O S EN E L E J E R C I T O 
tliJ marqaiiés Magaz in tuyo i i in\- E=| ¿(Diario Oficia,! del ISlinislorio dé 
COTI Óioe cr/iiii-.!i:iiia(ÍMS. a la ( i u e r r a » publica la re lac ión de los 
P fS tá s COJlfiigUiji ntes para 
tínilá vinícola . 
Pidicrui i Ja s i i | i r^¡ iHi deJ 
liiaidn) aa'ticiUjíC) •> su iní.xlilica.c 
fe'COwdio .nii'ini'unco ip, .;. a \KHU 
vVVVl̂ íVVVVVVVVVVVVVv̂ v,̂  
L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 
E n las elecciones presidencia^ 
de los Estados Unidos ha triu^ 
fado Coolidge. 
I H a g o b é r n a d ó t á , e ñ & ñ i g a d e l K u - K l u x - K l a n . — M U e f í 
h e t i d o s í — Q o m o s e s u p o n e q u e q u e d a r á c o n s t i t u i d o di n f i - i 
n e t e B a l d w i n . ^ 
LAS E L E C C I O N E S N O R T E A M E ' noticia dfe encontrarse en h | 
RICANAS t.i.ipulaeiÓTi deJ crucero « g S 
NUEVA VOHK. fál «iMKM-a.l Davves ctuo «a 1/1 ó a a l t a mar. 
iha «ido-' elegido vátepueeádenite de l a iim' eon run ibó a Río ( ¡ i r a i K ^ ^ l 
RigprtjtMáteá pof ira-u mava iP ía . J^1:';' pn-HMi^wt r;.nVlr í ^ n i u M 
Hn Nueva York, Mr . fcoolildgé lleva lic,|(,es-
ftiieaeis iprojineliió ^ns'úi'dww cora •iml.- usecnsós del- 'presenté !ll,'s la« diiV- nmiicrusa m a y a r í a stiba« ed d é m ó c í a - SUBMARINO A PIQUE 
res.«¿.1,6 «usunto. Péntes armas de nuest,ro Ejé rc i to . ta D a n - . LONDRES.—El suibinanino v 
LA D E P U R A C I O N DE LA J U S T I C I A Kslado Mayor, tres t en i en í e s e r o - l<;n I l l ino i s Jia tenido veinte veces se día Ido a piquie ost̂ a mofiana«1 
K i , la «(¡aceta. ' se in-erta una r e í a ¡ ¡e ies , tres comandantes y tres capi- m á s votación que és te y en «Chicago" I • • - • '' »•• • •••n.iid, (i..;. ti»„(j,c!,f 
iliión dle las ©a.iici<jinos irnupuesU..- por tiuies. cmuonia . en u n i ó n die unía «escuadrilla, 
la Jimt.a, depurad!.;,.-i die la . l a - i . - n , Imíanter ía , t r s cniiiandantes, tres i-in las .Estados del Sur, donde está. CHOQUE DE BUQUES 
nuioiueitais Fcird,, y ateo de eifcatro m i - luiunicipan ei) la Audi rm- ia d;e BJVCC- capitanes y nnce tenienités. Ja fuv.rza deinócmaía, votaron 89 dele- ROMA. A la, entrada ddi 
llanies .pairia ila adqurisiciori do ganado, i'icjnja desdtí leí 16 dB jiullidí 93 30 de oc- EficaJa d é «if serva, un com-andante. gaoioinies ipor Dawiis y 10 por Coo- M a l t a un cauictoro «iinGilós e S t 
Real ordif-in (ilisponioudo que el p ía - láibric. n.¡ c a p i t á n , cuatro ten ¡oídos, diez a l - . j^p^,,, U|1 vapor giiie--.. ' 0 ' "OCo «H 
zo .pa ra la icvis;.,)!! dio las .Wfotas pro- Faiioron .iiiic«Ki.diolí y .rosued-fos ex- iVroees y doce suhoficiaíles. Sin K 'mhnrgo. vota.mn Í43 Weilega- h . * iiiiaiuiw» í imie . ?^ s d v a W I 
^ l o » wlles por Jas Juntas mimic ipa - ^ «lient.s, dieCKíAiidóse m w desti- (.a ha Hería, n a t ó m e n t e coronel, dos <,ill!11.. )IK1S vn favu|. ( W k k . - e ' e n ^ ' p u l ^ u r , v pas,ain:us E á 
les d(o,l Censo LÚ^toiral, se .-ati-nda me ka • es, una. inc.i.paci.lad porma (•..mandantes, dos /capitanes, cuatno N||,,v.a ¡ u M ^ r m Nl ieva York Pen- abordado, que se fué a piam 
cornipnendido h.asta eú 20 de <.n'M « del t,e v «dra, temporal, soUrescyendoso i en i entes. 
a ñ o ij.iróx.imo. • los 37 restaimtes. EscaJa de reserva, dos a l féreces y 
Real («rd'Oin de Fomento disponiendo Tainl i ién insnnla la die saaH-i'Mkes dd í suholicialos. 
fquie poa- JOB igoibpinnradcws ahM'ahus Ifc impui sü.as por la. Audiencia do A i ha- Artiilloría, dos comandantes y tnos 
ordeme a loé ailcalldes, Cuardhi. c iv i l , .• te «.i.-sd».- Ul 24 4e j u l i o al 13 do ac- ...pitanes. 
gnardas jumados y di nuks /agentes de fcubre. . , Escala de reserva, un tenionte, dos 
lautoiiidiad' que persigan .y castiguen .resolvíiieron 126 cxpadieiites, «de- diféroces y dos suhoficialos. 
a los .caí:ad.oir.es dfo .pájairos Uísectivo- oi.^iándo&e 17 deatitoiiCáofíies, 13 xus- ingenieros (escala de reserva), u n 
croé, ó a s t i g a n d o a Jos .infractores con pea I-M; oíaos, 15 incapackladc--, o mitro alférez y un suboficial, 
miul-t-as de 100 a 50,0 pésc-tas. miulli'.us, cinco, reprenaipuies, ad- intendencia, dos tenientes coroneles, 
DESPACHANDO \ é r t . ncia.- y 76 .schi! u.d nios. cuatro coinaridantes, cuatro capitanes ó rdenes . 
•Hr m a r q u é s do Magaz estuvo dios- E L CONSEJO D E A N O C H E y cuatro t en i en í e s . En Chicago huí., , un elector muer-
pachiaimlo <:m\ Su Majestad hasta, las El Cons. j«. dieü biinactorio 11 " eo- " Cuerpo j u r í d i c o mi l i t a r , un coman- to, un policía herido y once detenidos, 
doce y media. .jdonz.» a Ja. hora acosimniu-o.a, ter- dante. En Easignton un juez de eorutlnio 
A l a isal.idiai, d • preside ule interine mibimindo a J-aBS. .mi ove ^ . f ' ^ J l ^ r - ^ Sanidad m i l i t a r (Farmacia) , un ca- m a t ó a tiros a isas dos auxiliares. 
Los últianos datos #oin Jos siguientes: 
CooiVidge, 345 votos. 
syilvania,, tílinoisi y Kansas. R E A N U D A C I O N DE TRABAJOS 
El paniido d e m ó c r a t a ha declarado PARIS.—Eos (Mega-los üXmM 
que no admite aun su derrota, hasta fiai,ice: os qiK? ostauinui el a cu^H 
qm sea eininoido el resultado total." nTirchnl (intiie 'los das países, hm 
IEJ candidato La Fál le le ha «tenido 3 n i dadlo i ioy sus trabajcfi 
LA CONGREGACION DE RITOsI 
A petsar de las pTecauoiones toma- . T. „ ,r , . U81 
das en lodos los Estados, se conocen R p M A . - E n el Vaticano se hS 
detaJlesde algunos en que hubo des- ^ " i d o Ja Comgi-egacion de Ritoa^ 
os tudí ia r l a canonización (W W 
J'udes. 
L o s desesperados. 
un .teniente, 
milltaire 
dhl Diircctoirio mianafijstó a los porio- Ai Manr o.l gaíieáiaü Nal,, pne-a dbó , v 
d&tiü^ que iel Snlieinaaio ha.hia, ¡ i rmado la reí.di incJ-a. a ¡los | tedOtÉis, uicien- Ofieinas l i ta s , un teniente, dos 
dos o toéis (h er ios do personal v uno dolos que mi Manii neee; hahija j 'oso- a l féreces , dos escribientes de p r imera , Dawis, 136 votos, 
de Haciemida,, fijando eJ capital por girado boy lia levacuaciion y «el m o M - , , , . . ^ soj.-mi.da "y un aspirante. pafllefce, 13 votos, 
que Jiaai do t i i ihutar aigimau S-.ci. da- añeiilto de tii««pas. . , E C H E V A R R I E T A E N MALAGA .Faban a ú n 35 resnlladas 
des exlranjoras ... ' - . ^ ^ K ^ ' u S - a o t i - S. reciben not ¡c- . s d,- M á n m a di- T R I U N F O D E C O O L I D G E 
ra.mhieai ha f i r m a d o — a ñ a d i ó - a l g u - de ayer, couociondo o. ^ ; ^ ^ [{ (.¡. n.l,, ano ha llegado ep seño r Echo- ¡NUBVIA Y O R K . - . E I iv^i.iilado .de-
aios dlcomíos dle «Guierra que ditero- efcas, .según as m m s na i - - y . . t r U ^ ha sklo obsequiado por fin-itwo de la elecctón presidencial ha 
sanui ,a .nstodic.s. cuten m nuevo vreces. , a.V-a.lde con una comida t ípica. sido: 
'En viiirtud de uno do ellos cesa el El .suhsi.-creiario / ' ^ ¡.1;u,¡uU ,. s eño r Échovarri leta p e r m a n e c e r á 
fi*npm tfmM nuarquós de Caval- cuenta d« UiO ' xln''1 ' ' ' :. tma.r ' : i la «andad verlos d ías esperando la 
cant i en su oargo de jefe d-ol Cm.rn del capáitiai m j m ^ ;,,„ ' ' p i - a d a d 
mt íh t a r y .o h destina a la, Cap i t an í a varias SocJedadOS J ' a 
genvirtail die ¡ ¡a leares . I&mtús dl.ll «¡mipuosto de ut.iJiKi-.ui.. 
¡ 'ara .H-aipar .la Jofatura d-J Cuanto Tandeen se hab ió d-e u-na c 
miJitair del Sóhorano ha sido nom- <-ión d- gOlb n ade s, que 
brado ,d itlniiiente genj rail - e ü o r Za- t ré^ O cna-tao pi ovinnas . 
bailza. g] suh-eeret «rio de Gua i ra ooo P vonsa en Ja Pn^sidlencia es i!a s i - Resulta « d v e i r s a n a del Ku-Klus-
«expe-dienio de transfe- ^ j ^ m e : Klan . 
una hermana suya, que va 
a pasar en ella una .temporada. 
F I R M A R E G I A 
Codlidj'-e. 377 votos. 
Dawis, 139. 
Ea Kallote, 13, 
U n h o m b r e s e a m ¡ \ 
d e s d e l o a l t o d e 
o b r a s d e l a A c a é 
m í a d e S a n F e r n a ] 
d o , m a t á n d o s e . 
M A D R I D , 5.—Desdo lo íilto de 
oi.ra- que so es tán ejeciJitaindo i.'ii| 
Arad' inda dr' Helias Arlo- (k 
T R E S V I S I T A S cue/nta de un 
UNA M U J E R , G O B E R N A D O R A 
N T EVA YORK.—I^a señora Scrgu- E^mando s-e arroja un honiDrc al 
comprendo i . i Iisla (]e-. gec^tos firmados osla sen ha sido .ele-ida gobernadora del ^ Púdica , , quiediajide ,Ji - ;: onf 
m a ñ a n a por el Roy facili tada a la EMado de T e # f ^ ^ ,(„m.c,ntr• ,Iua. cédu|a a « 
hn- de ToiVfiilo (loazáloz, de :£) 
naíuínail de IkJirgos, v ana caria 
A la ihora. do costumbre despachó renovad, ' erodio.. w . c „ n l l - t í T n f . I ( ¡ES íDEXCI A. Conrodmnd.. a los FORMANDO E L M I N I S T E R I O .rUhl •„, ,7 ©ri .'a que decía « I 
él r o . ú r ^ u i m m ü . . Maga/, con «•! >ab- LOS F U T U R O S P R E S U P U E S T O S ( X!, conlabiih.hul del Cuerpo CONl>RES. -A¡ r . li.ddw.in ha co- ^ , .tan' .extrema resaluri.-n a « 
L a «Gaceta» de manaina puniu,< i a (¡(. '¿'elégre HOOJlCd.-lirio de lla.elendia. 
Dosipiués diol dtfíspacho irieeibiio la v i - un; {Real orden -disponiendo que ios oficiales 
silfo, dlcll Nuniciio dio Su Sumidad, nam- «aihset.iwtarios do los Minis ter ios co- 0fí(,!<.,.« (|.. iugr .so «ai «•l Montep ío . 
>. nor JV,|.,;s.eliin¡. qiiien p, rmai iec ió uaoncen a lo rmar las pila'.dillas m-co- [nhileado a dan Cedenci (i«mzález 
g n u i ra to é n el d|:s«p.acho p-r.-siden- sarias paira fijar las l í n e a s generales Td-oina, magistrado del T r i b u n a l de 
ciail. . de" nuevo presupuesto. Cm utas. 
E l .gonionall Bornnídhz de Castro O T R A S DOS V I S I T A S _ Nombrando cónsu l general do Bue-
t a m b i ó n i-stuvo c.n \hi Presidencia, pa- -El m a r q u é s de Magaz rec ib ió la v i - j . , ^ , ,\VI-0S a don Juan Pereira. 
r a .entrevistarse con Ma-ua/ > con al- de una Comis ión de Ja C á m a r a Concediendo honores de j?fe de Ad-
gunos' goinoralos dol Direet.«iuo. de Comercio de M a d r i d que iba a p«'- m i n i s t r a c i ó n l ibre de gastos para, 
•Y, par ú l t imc . Ha Conuislon . near- dn V la i m p l a u t a c i ó n de l a Aduana < uan<lo sea jiihll-ado a don Lucas AJ-
fíada, die esiíndjiair el probL-ma do pro- Central . ' veiso. 
j ^ u g a c i ó n djd iwnseo d¡e Ja Casloihina, T a m b i é n fué visit ado por ol .alcalde . Noudtrando interventoa? de ?laei,e,n-
v m m W presideiiite' inteuiiiio. con d,. l i a n .pie le< hah'ló do asuntos de in- , 1 , (,,, la próvincia de M á l a g a a don 
qjwjcin camihió impresiories sDbüe «•lloros local. . José GoicoeCbea y Pr imo de. Rivera. 
par t icular . UN C O M E N T A R I O D E LA E P O C A Fi jando el capi ta l"porque han de V ^ W KwkHwú, iSal.isJmry y el 
L A S V I S I T A S DE LA T A R D E «La Kpoca» do .'sia noche puld¡'-a un c . n i n h i n r va/rias sooi dados extranje- duque de Dovoafharo. 
A las cimeo en pun to do la ta.rde ^ a 11.i diciendo qm' hoy ha comenzad«> ras domiei 'aulas en E s p a ñ a . Se cree que eb Parlamento ®e. ab r i -
jleg(') a la, Prosidanciia el ania/Uqués de a (Caer una, l l u v i a benéfica para ol DE 
rxlagíLZ, d io imdo a los per iodir i ías quie c a m p ó y que l a temperatura ha des. gi «n i a l 
I . imivS.— ¡r. I!i.l ,i  
legra pis ¡ g u a l e s derechos que a inenJÍadO las emiVersaeioii.es para for- ^"a 'p no ' tener el" debido aixivo di 
i i de dicho Cncirpo pa-ra los mia,r Mi-uis-lerio. . y m Ja Pol i r ia 
Ha recibido a Chainbenki.i.ri, « i r Ro- Tamil.iiién US le lencoiitró otfa'P 
bcwt( l i ó m e , lu id Curzon, Jord Birkie- d i r i g i d a a. sus padres, en anal 
h d y ChurcbiJl. Rdminos. 
M a ñ a n a rec ib i rá a Railfour y a lo rd vvvvvvvvvvvv^vvvvvvvvvvvvMa^vvvvvvvw 
Derby. 
LO Q U E D I C E UN P E R I O D I C O 
LONDRES.—El «DiLé S ta r» dice que 
a (;hami¡)e.rlayi ee ie da«rá Ja cartera 
de Xogaicios Extranjeros; a Curzon, so 
ilo riomhra.Tiá lo rd CaniciHor; RoJwiit 
Hcáne i r á a 'Ja CanciJlerí.a. 
Did (iahinete -.formarán tainJ)ién 
T o r e o trasatlántico, 
E n M é j i c o d e b u t a A i 
W n i o M á r q u e z c í 
g r a n é x i t o * 
(POR CABLE) 
MEJICO.—El día 1 hizo su m 
•i GE ERRA.—Nombrando cap i t án ra el d ía •> d-' diciembre, pronuncian- tac ión ion esífei. p íaaa rt «̂ "̂  3 
<ra<l de Ralearos, ají teniente gene- uo eJ Rey el dLscuj-so de la Corona.' ,1o,-,,, Widoiuio Márquez, 
no h a b í a nada de .paflicuikir. . c ;nd'ido"ba9tan.te haciendo frío. r a l don José Calvancati . M EVA YORK.—Después .le cono, -janado de San Diego de os r 
tPoco d e s p u é s d e s p a c h ó con «oi éüb- - La pres ión a l m o s f é r i c a en la colum- Idem al toulento generaJ don Fer . r e í s , el .rosnliado do l a e lecc ión pre- ' Al te rnó cóm Fircg y .Montóf-
fiecinei*larioi dte Gnenra y con eJ diroc- na ba i^ométr ica—añade—ee ui> G.00 y nand . Carhó , actual c a p i t á n general suiendaj eíl candidato d e m ó c r a t a . Da- i¿| niadirileño tuvo una. ta: 1 
tur dh Adiministiraoijéin llocail, s eño r c^n ila l luv ia desapa . i ece rán las difi- d. Raleares, magistrado del citado wit, e n v i ó a Coolidge un mensaje fe- rafica., luc iéndose en baiiftóPl 
CaJvo .Sotelo; ciutades y el. probjiema die l a escasez T i i n u n a l Supremo. l ic i tándole por su triunfo.. 
Más ja.rdo recábió a una numorosa que si vo'nía planteando. ' PE MARINA.—Nombrando jefe do Ivslas elecciones han sido las m á s 
Comisión dio liingeiiiieiroiS agn'.aoniin.s. Así s- a p i a d a r á ' la ¡«rovidencia—ter- l a p n n incia n i a r í l ima de Valencia, a| animadas que s e r i a n registrado, en 
que liilxi a lexponerlie los perjuicios mina diciendo—do nosotros en otros c a p i t á n de navio don José Rezares y les Eslados Cuidos. 
T R I P U L A C I O N EN R E B E L D I A 
LONDRES.—La Embajada del Rra . 
que i !&) ha dado -con f i rmac ión , oficial a l a 
miartando. 
que iina a lexponeme ios perjuicios mme. diciendo—uo nosoiros en onos capiian oe navio oon j ó s e i w í m v s v »u 
que «el antjíouilo 7 de M ireclcnte «'ley de aspectos de la. v ida ' nacional pon¡i?n- varios propiir^síos de ascenso. 
lAlcohoUie-s . causa a Ui p ian tación" do do t é rn i ino a las calamidades p ú b l i c a s DE GRACIA Y JI | ("JA.— Conce. 
vifiedios, com las ' comieouenc ías fu- que nos afligen. cliendc varios indultos reglamentarios, si 
Cosechó grandes ovacio'iies J 
valienitísímo, fué ovag 
no Memos muy 1 ^ 
rcando y vaJieniV a la l '0 ' ' . 





En ía Rmúblicíi Í/C Él Snlrador se luí crcm/o no Cfterpo Oñátogp al <l>' la guardia civil y rfe CU|/ÍI orf laniz í ie idn y dh-eeción están encargados lies oficiales españoles. Los grabados representan.^ 
de la revfcla pasada por el presidente do dichf) Urpúhiini <i fos oUimnos de la Escuela ¡aadada con aque) fm, ^ .t 
